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1.10'Íntése
BRASILIA" 3 (-OE) O presidente Castelo

-

Branco deverá vetar, � alteração feita pelo Congresso
,

,
• .,

.:>
I '

'
.

I;lO Código Eíeítorál, extinguindo o voto vinculado, ou
seja, a obrfgátoriedade de o eÍeitor votar 'em candida-:

, .' ,.,' \

'tos do mesmo partido para aCamara e Assembléias"
, , )Legislativas.
A informação foi prestada por deputados gover­

nistas, que afirmaram que 6 marechal Castelo não �.
brirá mão do' voto vinculado, é que há dias, em Belo

Horizonte, disse Tsso' a, varios deputados da ARENA.
Ó veto terá de incidir sôbre dois dispositivos da

materia aprovada pelo Congresso, caso contrario, o

não ül]jtr�rimênto da exigencia não terá qualquer con-
sequencia. -,

O substitutivo aprovado, através .das emendas
dos deputados governistas Arruda Camara, Ivan Luz

e_;Geraldo Guedes, suprime da letra "b", incisoX] do.:
pontador no: primeiro ',se:" art. ,146 do Codigo Ele.�toral, a suavparte final, que es­

mestre de, �1966; tuas tem tabelece .que os 'candidatos indíe�dos pelo eleitor, pa-
• ra á Carh�n-� é Assembléias, ç).eveú'; se�, .dó,mesrrié' par
tido, "sob -pena de nulidade ,d� voto' pa1=a 'bs doi� car­

gos" Entretanto, 6, texto aprovado suprrme, aínda, : o

paragrafo 2, do art. 175 do mesmo Codigo, 'élue diz

.

oue serão �1Ulos os votos para a Cama�a dos.:.Deputa­
do� p Assembléias Legislativ�s, "se o r:'lkitor" indicar,
,C'�ndidato'! a deputados,' fe(ietaf. e,' e�t�dti�l de pàrtidos
difeJ.:entes". .�f

. ,.

'l "
- �-t

�Gordon vê
Brasil com

desen-B. Pinto unlr_ua cred,enciais
a Oe Gaulle

"

, v

"

'

Sõmcnte na próxima se­

mana, quando 'o deputado
Raimundo Padilha regres­

sar â Bras:ília, será constí­

tuída a comissão especial
'>ijdestinada a examinar a

,

'emenda do Th'ÍDB que �lte.
'rs a exigência do domicilio

, el�itoral.
' ,

/'
"-

O projeto de lei, apresen­
tado 'pelo líder oposícíonís­
ta Vieira de Melo, já foi pu,

blicado pelo "Diário' do

,Congressó": Quando o lídt;:r
'da ARE;NA retornar.rno dia'

8 ou 9, serão feitas as índí'

cações dos nomes para' ín>

tegrar a comissão, a v&er
formada por' 9 deputados
situaci.onis,as ,e 6 da opo-,:

pouco
volvimenf-o

,t

Depondo na Comissão de
.

Relações Exteriores do Se­

nado "Norte-Anlcricano, o

Secretário Adjúnto para As�
santos Latíno-ámerícanos e

ex-embaixador no Brasil,
sr. Lincoln Gordon, afirmou,
que "o desellvolvimento eco­
nômico do Brasil foi "desa-

r

PARIS, 3 (OE) - No Brasilse con
I ,

ced uma importância particular a uma

�oop�ração sÍllc�ra e amistosa com, a'

França, ,afirmou, o embàixador Bílac Pin

to; ao entregar ao presidente Charles de

Gaulle as credenciais de' representante
do Brasil na Franca.'A. sensibilidade dos
brasileiros à cultu"ra francesa foi', .tam­
bérn lembrada pelo .nôvo embaixador.

A cerimonia de entrega de creden­
..

,r:i8is l'''Qlizm.l-se nd Palél_cio dos "Champs
: �lYsées", deJa particivando 'também o

novo embaixador da Colornbia.. O presi­
dente francês estava acompanhado' do
ministro das R,elações _ Exteriores, Mau­
rice Couve de Murville, e de membros
das Casas Civil e Militar. Ao responder
ao embaixador brasileiro, o general, de
Gaulle evocou os sentimentos que 'o Bra
s'I e a Franca têm um pelo outro, "Iem­
brando que 'tais 's�ntimentos lhe' >foram
rY1ani.fe�tados, de f01:"" a in=squecivel quan
do de �ua visita ao Brasil.

SeU país de fortalecer suas

.reiaçõe, com a'França e

aludiu aos projetos de co

operação que foram estu­

dados durante a visita ele

de Gaulle á Colombia , eS­

pecíalmente no to,c,ante ao

5efroJeo. ':
..,
O PLsidente, f:;:an�ês, ao

iespond�el', disse que pode
aoreciar de peHo as' qua­
lidades dos sentimentos do

,peva. co' "Juo'a r' o co,m rela_
,

ção á, Frel''.ça, 'durante sua

Yis'ta I àquele paísc e afir­

í110U quê a' Colomb�a e 8,

F"8'.')na j.s�'avam hoje Ipais
-<elo' "U"', nmica proximas,

melhores espêrançàs
'

'quan­
to ao-segundo pétíôdo':� Dis­
se ainda que - "várias das

cifras do primeiro trimes­

tre refletem um só elemen·

to de janeiro - desvalori·

z;rção do, cruzeiro �,cance·

L'lment_o de certos subsídios

'que afetam a taxa de cres·

cimento e pressões ".infla-
cionárias:'. /

_ Res.salt6u que "a fuga de

c�pitais do:, Brasil rever­

teu, t�ndo se l:egist:rado sigo
nifiéativ'o, ail.p1cnt9 úas l:e·

siç_ão.
.'t"

SECRETÁRIO
AssASSINADO

,

mento existel)1 ,'as' 'iuelhores, votos cie 'a11úzadeBRASIL E' ,REALIUf\DE todas

condições exig':das p�lra o

desenvo.lvimento das re1a_
para com a r�a:tão , brasi­

leira,
foi assassináelo ántem '!:l

facadas o secretário ele .p'ro- Prcsseguindo de Gaulle

paganela elo Partiel<? Revb- dIssé"qÚe o Brasil f1:ind,' se

'lucionário Dominicano; 'Hel'- ,xá uma "enorme" fOl"�'a '

Úlogenes Vasque�_" Ij\lIa�Réz :', :n�undial e Que atualmente

durant.e 'uni ii1üideti,tê - em ; '-ele é para a Franea uma,

C(Í)��ha La geina, entre .cor, , '!l'ealidade �onSider�ve(' A_,,�, ...t. ' .. ..

reli9iO�áriQS d� JuaJ;'l' Bosflr I ci:escentou que l;lest� ,mo:':
e' Jôaquim Bálaguer, ambos '

, ,',

ca�didatos ',à presidencia.
Várias pessoas, fiC�lram 'fe­
ridas nesse choque" T�\l;n

b/m na c�c�ade de Cern� d, -

U:FfJ.
'

Moça venflcou·se, um
,

I':
.

dente 'éntre ,iJ.deptos
'

-

dois ÜdeÍ'es ficundo -ftifida:s' '
.. �

, "

,;.i.._' •
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COTAÇ&c:i uh'? '",Wrci �;"'Ol���y'o�MÓt':t ·ltt:i;
.. c, -

(""
."

.. ,!tI; 1 ''J!'''A--y t'1" ,.. �� _,' y,
.:. 1"

., ,
'
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O dólar c�iu. hoje _CÍlICC; �;é _cogitadO pará �conc0trer. inte,rese ,pacipnal". _

cruzeiro!> no 'Preço (lé)7en·; Relo ,MJj8;'á PJ;esidençià d,à :'Ná :co'J\t4íuação 'de U,111 Di;,sc' o gc'ncra.l,' rhais' nacionalh• '-E
da, sendo nego,ciado à 'C,r$; RepÚbUc'iÍ", eonct.�lI.elr- ":e�tfe,, plano téçnic,h" irra�ionaUsta,i adiante, ,que "o(i,eÍais id�a·" anu.núiüu: "Devoh'el'emos os n ! I -

,

\ �'�-!"R tl'H�.o\.2.2:10.é Fontes ligadaS, ao, vista coletiva, á imprens:;l, "�em qualque�.,' consQnancia listas" � patrióta�, llue desde, direitos volíticos aos absol· ;", � 'i \1,,1·\,,'.;1, '

mercado de câmbio consi� 'no Rio, tecendo criiÍ('>l!s 'ao 'CO'�1' a realidlt4�e - prQs- as primeifas lt�ras llllrtici· ,viil�s }Jel�S tribunais com- I '".

'_�er�ln a queda na cotação governo da �evólução, o 'sel;ul,u�' inqlp�se-agóra 'a, param 90 rooVint,ento ',de. ')Jctentes, ou punidos, sem 'O:BfBnne
co�o consequência, d� três qual, na sua c:iPinYio� s� �er-, extinçao da ��IKbilid'ade dos'" 3í de março de 1964, ,

desa­
fatores: a recente Jl1edid? 'sistir no camiIil10 que' vem trabalhadore's, à .qual 'Jun· pl'ovàm. evidentemente, o

dO COl'lselho Monetário N21 "i'ilhimdo, "poderá' conduzir- 'cionará -'necessãTiamente, corn';_Joi'tmuento da minoria

donal,
-

que eliminou o de 110S a úma dita,dura de di·' quando 'OS- cmpresários se que se esforça para' arras·
pósito de 25% sôbre c3lm· reita, ou simplesmente um'a capacitar6'm de que

-

sómen·' tar ''às F,orças Armadas �
'bio pã:i'a entrega futura,; c ditàdura sem, doutrina al-, te uma reduzida minoria" luta da' sucessão, transfor·
,interêsse dos investidores guWa". " .,: perde � eficiência d�pois de nrando·!i',s em espurias oro

'em adquirir IlS obrigar_:ões Afirllil,ou, ri g'eneral Mou- estave�
,

110S, seus compre· garnzaCções políticas, incom·
do -Tesouro Nacional, e a rão Filho que o poder cell- g,(jS". patibilizaindo.a� com ,o povo
red4ção de cinco cruzeiros traI 'te� praticado unia sé· que não aceita, de modo aI·"

por' dólar no repasse, de de de injustiças e d�sviou· O g'enera,l cl}ndellOU,' ain-, g'llm,' semelhante inversão e

Baúco Central da Republi- se do sentido real da Revo- -da, ;as medidas que, "ma- ,pcrver'são '

d o processo de·

lução, que foi feita para' nietam o
_ empresário úacio· 1110crático". E acres,centoI!;

,

restabelecer a disçiplina das , nal", e a 'polítiCa de mme· '''Emiu,anto isso, tira·se do'
Forças Armadas, e preseJ;' 'rios, que "�erminará por dei., povo, de maneira injustHi·

, ,vaI' a', continüidade
.

do Ipro'_ xár apCllas' buracos ondeY cada, sua soberania, e cOli·

c,esso deinocrático, a, fim ha-"1a �inél':ios". 'A respeito sagra-se" como' valido um

de."gue o� povo' pudesse ,ele- da política econômiéa do processo de sucessão a'Qso·
ger ,"livr� é diretamente os govêrllo, afii:tlvoU: "Antipo· lutamente antidem(}.crático"�
seUs governantes". lJUlar e antinatjonal - 'por- O general 'Mourão Filho

Depois de .se ref�rir ás "que" fere os iD'teresses ,de afirmou aiudá:,que' não ácei·
lidei'anças políticas, de sen-

. todas as classes � de todos ta a calldidatura' Costa e

tido democrático e, popp.- os grupos, profissionais, es- Silva, enqual1to o dito , ge·

,lar, qur foram "injusta- sa política execúta:da po!' 'neral se mantiver no Mi­

mente sacrificadas, o gene· tecnocratas divorcia�os ,;(le nistél'io' da Guerra.
1'�.I Mourão criticou a poli- t9da reálidade; deve ,,\ser Considierando a' possibili­
tica 'ecollomico·fin311ceira do abandonáda, ante!i quc""'suas dade de' se candidatar pelo'

,

governo, qlle "congelou sa- consequêncías tenham atin: MDB, disse, 'qu,e, se eleito,
Iáriós, conteve ' o crédito, gido as' emprêsas ,brasilei. "na inevítabilid�tle de flm

",

"
.�
". ')",""çõe,s enke Os cldls . país,os. Nü trad-i�ionaI a1ocuç,§0

De Gal;lie deü enfase �10
- que' í)l'eceele a apl',�senta­

f.ato d'e que "em Paris t?cJos <

, çãq dRS: cart8" também {)

deSejam, maior apJ:'oxima- n0YO embáixador "da . Co-
. ção' eriti:.� o Brà�il-�' o Fran !Olpb"'a, enrique Pardá Par

ça e, ;:to, co�bluir; o,' fez ,os ra expresJou' o desejo de
'<

, � �

Ar'eena' Mineira Quer Mudar
.\,_-

"
.

'

Ca'lendário Eleitoral'
;)('!':-' l)",a��"i"D. C0n1 que en_

G8i�3:n ot:" Y",�CbJ:��18Sv l11Ul1_

dais,' es,;,,"'�r:'ce""t, 'nó quç:,
jjz res�eito C', rjaz. servas ,brasi',cira"i no ano BELO HORIZONTE, 3 '(OE) ..:.:.. A s�çao rriineirapa��!Hlo,' em grande parte da ,AHE.NA, na pr1meirá reuniãó .de seu Diretotto Re­devido à' repa1'tiçiio do, ca· gion<Jl, sabado prox1mo, pod'�rá adotar fonüàlmente -ap��al< predizendo que, "na

d· 1
-,

pOII"tI'C"
tese da mudança do cálcndario ele'itoral, de foi-l'na queme !( a .em que a ..'

l'
-

1 dO, f' ,

de, esü,bi'i:ij,ade progredir e
",a e.elçao, ce . epu a�os lque pm"a Junho de 1967, e de

:�, .ec')h�'nL1, �,vanç'\r, 'pre"a�' vera leva-.la a, dlreçao nabona! €lo p?,rtielo: .

.

I

]eeei'ú r) ,deseJO JlOrmal das' ,

O problema sera., levant::ldü -'pelo sr. Clo\"is Salga:­
.. ,

J3eFSJI;;�/�,i,n,!estir
.

em scu
- do, Tiara qllem O deputado'Lució. de S-01:l1:a' Cruz fez

11,ó,prf;'lpiii"s".,' ":': k", 'i., 1J,:" kVélnt.2,lTO'lto de, tCld'8, à

'}eÇfisiaéão�'\-\:e:;;oI1i,cionai-ia.'�1i�;::::,�� o�,��,�(�:�'iG.��\�r���tí�,�&',;��0�<i��t�����l�l;ç���'''�;i�l;�i�lj�l� :1i-'ls '�
.

ir:,,-o::.�}:�-J.:�{,��,·H.
·

..
'(;''''·r·�V'' ?

<tI._

7êl�'··i1d�;.êl;11-i}�.õ;'" -;-"_.' "I,,� ....

;,
... ";� ••

_�
_-;. '_

� ,I ''!,- .

, -, :'{'",' .:,'''(, � .' (,�,,,< '.; ."
- 6 �r. '21��·is 'S,')i;�d� '�uscitará a O\:wstão e na reu

nião, arenista, cou). base no l�vprltan'iento, -C\ue o deputa�
,do Lucio de Souza Crt!tz fez da legislação do periodo
revoluci_onar�o.

!, O �)arlal)1entar acha que, nO�.;termos dá legiÚação
éitu81; 'a e;}eiç?,:o, a 15 de novenibr� é 'inexequivel, pois,

,: de aC0rcJ'o ço!XÍ, ela; praticamente todos os pr@cedhn.en­
,

. :: ias eleitorais já deveriarri' est�� cu�pridos. neste 1�0-
- 111erito e meS:r:r1O os posslveÍ's candidatos d�veriarn estar
inscritos nos partidos. , �

,

O deputado 1.J�lci'ó ele 'Souza �€.i-üz observa Que ó
Dire1orio Rpt!ioll�l terá' de ,ind;ical: lin€diatáme,lfte' as

Comi:::sões Diretúas ,de, 722' M.unicípios wma, t�refa
particu1i:U"l�1ente �dttícil qll�ndo

J

se Je;a �nl 'cont� à se­

rie de interesse,s qtl� ;e�'\tr�i1\ e�l jogd. Par&o,cita:!;Jàpe-
• nas um dos proçe.dimentos, ó deputado assinala 'que
os candidatos teri;io de assinar' sua °inscricão num livro
�'ubricado pel� TRE, iss9 até noventa djas àntes do
pleito :_ o que já é 'Praticamente imoossível.

Segundo �s c§llculos do depuÚid;, a eleicão pod�­
'ria realizar:-se se, t�dos os pràzof fOS�el�l: durnpri.dbs
até 0 proximo dia 15.'

�.

,/'
. ,

'

,\

'processo regular, be�n co­

, 'mo .,os'milit�res expulsos
das Forças Armadas ou re·

formados fora d.a lei; deve­

rão ser tran�feridos p'al'a, a
rese"l'va ,reI!llll'lerada, de

�cordb com a lei de 'inativi­

dade, visto que os ,seus ven­

cimentos jã eram patriÍúô.
l'lio de família. O mesmo se'

�plicando aos funcionários

civis, ,ressalvados em todos

,o:s casos,' os
I

crimes d� cor-_

rupçâo":

-,.}

P' t'
, I

P !'r.� 'en�.il � lI,,� , \,', '.
,

\

.

I �
!

"

RIO, 3 (OE) ---'- O lninis·
tI'O Octavio Gouvêia de Bu·

lhões, iniciando a ,série de,

confe_l'enCias que serão pro­
f�ridas por antoriflades fe·

derais na, IV 'Feira de Uten­

sílios e Serviços de Escritó'

rios', defendeu o
. empreen­

dimento estatal na explora·
ção" do petróleo.
Alegou o tifúlat da pasta

" E C6licluiu: "Aquele que
da Fazenda 'que "a e;Xp�ora1

, (. ção 'do netl-óleo' é· prii,,' de-'tomar posse no futUI'O go· - ....

luais aleatória no. Érasil, o
verno� eleito, entret:;mto, pc·' 'que J'usfifica o ; finanCia·lo voto, indireto, se tiver pa· "

N
. i, r.' r,r

l d'
...

S
-

drão moral á,altura do niento compulsó:do� isto:'é, '-:

'lt\el-,�,:\"-,aJun, ·anc,a O com "ucesso,
'

a 'obtenc'ão de recúrsos 11urcarg'o que irá exercer, ,não
se confí.ll1dirá com á vulga· meio d� 'impostos".

,:

,NATAL, 3 �(OE) - Depois eLe uma espera" que
ridade das ambições imedia· O tema foci_llizado;: "pelo durou �eis dias, o'' "Nike�Cajun�' subiu ontem"às 22h20 '

,
' 'ministro G'ouvêia (te ,Eu- '

,

ti!':tas, deverá consultar a,' ao -l,"spa.Ço, marcélndo o inicio do projeto Granada.
.

, llÍqes' foi a atuação do ' l\'W� " I '

Nação o mais depi'essá lJI!/S' ,'"ê :Na:: í11anhã de' ontep,l, ,chegava à Barreira do In-
'f,iveJi por meio de UJh pIe. nistério dá 'Fazenda com r�'

lacão á livre iniciátiva. ,,\
ferno comunicação da transfer€<Iwia do laneamento

biscito que hártiologará ou 1
..

')" 1
'. 'd''':' d

,o,
"

Demonstrou c,.ue, desde o para as ,,;0 10ras, pOlS as cOn lçoes e ,mau tempo: nanão
-

a escollia feita pelo Ilh U7 11início do século; as autori- a iP a ops e, posterioqnellte, as chuvas em Natál
dades brásileiras relutaram durante seis horas, com fortes ve�tos, prejudicavam o

-'

em 'aumentar tarifas, p�tIa disparo.
'

"�

atender á remuneração do" Marcando o disparo para �s' 23 horas, o, "Nike:Ca­
capital das concessionárias. jun" teve:.o antecipado para as-22b,20, tendo sido o� ter
"1\ I'ea'Ção do governo de ceiro do projeto Granada a' ser disPf'ü-udo.,:, O primeiro.

tornar hierátivó o serviço foi o de Point Barrow, no Alasca às 19h1(Y'�'l�a de
público .;:_ afirmou - sõ� Brasíli�; à's 22h1,5, /à Ilha Wallop� anuncia�a o làn<;a--mente poderá, produzir bons - ,"

mento; cinco minutos depois, era a vez de Natal,' e àsresultados
-

,1).0' futuro. No
momeúto," 'cumpre.nos suo 23h36, hora local, Fort Churchill" no Canadá, comple-
poÍ.tar os erros acumulados ,tava a serie de lançame�tos, realizada 'em qu�tro cam

,durante um, longo periodo pos diferentes.
'

de incompreensão �a vida A experiencia, destinada à obtenção de tempe:ea­
sociaJ..,..:e 'da inexperiência da tura, ventos, densidade e dados de pressão até 90 km
atividade econômica'\ de altura, segundo b sr. Fernando Mendonçà, foi co­

Analisou, em seg'uida, as roada de absoluto, exito.
cO,nsequênf'i.::Js da int�rferêll' O foguete foi disparado com inclinação ,d� 85
ci::t do gov�rno .no ,camJlo ,[1r811<: (" ;>,;>:ifrllt<:> de 55, ,�D�an&, tendo o' impacto do esta­
da cecononu� l1aCIOnal. Re· 'giO do' "Ca,iun" no Atlan+ico se verifi.êado 'aos 6 minu-
velou que" se O' ,gOVêl'UO, ji. <. • '.,H' . i ,

1
'

�" ",
, .

, ' ''', t' '..:I' ,': -

}/
•

,+"'" p ,'" Sf'�Upq"S anos 'o ;:mC!3.mentQ; numa dIstanCIa
vesse 'aftO altO' 'Ulua 110 ltI" :,', . ,"

- "

, �'
, ,',�, ,.' "de 45 k'l1- ela B8.r1·�'l'R (10 Inf"'l'no, O apogeu do se-

ea de paJ'ahsacao n5pentma ;f, '

d " ,,', , ,� ,'"
"

, ,

na desvalorizacão ,da Juoe. gun o estagIo do Calun venÍleou-se cerca de 122 km

da, as" 'conse�uenéias se-
de altm·�. a 2 mi1:1lltns e 51 segimdos -depois de lanca­

àam I)elíos��. Justificou as. do o "Njke-Cajun:'. Os sinais� emitidos pe1a carga do
sim ,a linh;:t adotada pelo "Hasp" e nelos instrumen.tos do baláq radio-sond:'! fo­

g'ovcrno, no sentidó de com- r,,\Tn-C�1ntB'dos pelo rpC'pnt,,1" ,dor8r1io-�ol1da em 43 MHZ,
bater ,g':çadativaÍnelite a in- l"'!�]i7:ado no setór de telemetria da Barreira ,do In-
flação. ferno. ,

,O deputado Paulo Maca·
rini (MDB - Santa Catari·
na) ,declarou q\le a oposi·
ção

i
pretende obstruir avo'

t,'J.ção do pr.ojeto' de � lei,
oriundo 'do Poder Executi­

V?, que organiza, 'á(,J.ustiça
!fedéral de primeira, instân
cia.

Assim" para,' aProvação
, claq1.J,ela proposit'fira, 'a

AR];NA precisará;' ele 205:
p.;trl,aÍnentare's emJplenário:
119 pró�lXlo dia lQ/;,ás 21 ho

,

Tas: iStlúmdo o q:'bngl'esso:,
, e.l;n�, sessao. cQnjun:ta, apre:

'

ciará a, n1:atéria.
' ,

""
' '\,

'1;iTULO À COS'fA E SILV,'\:

CongreSSi)".
.��

,,-

,Arena Gaucha em Crise
,

RIO, 3 ,(OE) - A luta, já além de ser coronel da' Bri­

agora sem reservas, entre

o ministro Peraçc�i Barc,e·
los � o deputado Tarso,Du-

,

tl'a pela sucessão ao gover·
'no do Rio Grande do 'Sul; 'os mesmos :� ;circulos' - o;ô
está beneficiando o senador deputado Tarsó Dutra ; foi

. Daniel Krieg-el', que poderá levado' a celé�ràr um à'cor­
ser o "terti��s" da i\RENA do com o g'eneral Justino

g:aucha, hoje virtuahnente' A,lves Bastos; comprometen:
cindida. "

'do·se a apoiar' a modifica.,
Segundo cjl'culos gauchos, ção do domicilio �leitoral é

coube, ao n:Íinistro, dó "Tra·
balho deflagrar a luta com

'o sr. Tarso Duti'a, ,ao afiro

mar 'que o pres�dente da

Comissão de Constituição
e Justiça' da Camara 'Fede·

ral, " 'se, eleito, dit;iéilmel1te;
tomaria posse, por fàltar·lhé

s,Jsten'tacão militar. 'O"' mi·
nistro, d� 'l'l'abalgo _cpn,Sl!1�'
ra"que essa

-

base - a, iúi.
litar �'não lhe (alta; pois

., fi �

'Nol� do G�'b";nryfQ d,O 'P'r,pf,p'"lf'O:1 11 '"Y. íi.,� ",.' �Vil. � \.# �

g:;lda Militar, é ba.,s,tante re-'

lacionado com os chefes
�ilitares do �stado.

A r�sps:Úó 'de no:íciq_ veiculada na ':A GAZE,TA"
de 03 cl� cdrrelite, ,sóbre descontent,ameritos da: "SO­

DE", informa o Prefeito dq_ Caoital:
"

-

,
1 • :

('Q ,

deI?utad� "Rili Áraujo,
gOVernadqr do Estado em,
exercício, lêleo'!'afol'{' a' -;> o'e.'

. �. w � ,

n,eral Costa -e Silva, cOl11uni..
;C�ndo;lhe haver sancionado'

,

lêi, que concede ao ministro!'
da' Guerra o' título de' �'Ci.!
\!ap,ãlt Honorário, do Ama.
"9uas';; ii
'\

P:OPULÃÇAO -':

Diante disso - revelaram
,

\ �
.

a) o problellla, de c'o,nstrucão da 'l'êde de água e

esgôsto no EstreÚb "foge�'à con;pet@íÍ.cia do Município�'
,

'''.,
'

,
.'

b) jamais o Prefeito prometeu solucionai" tal pl'O-
;blema, por não ll�e est'ili· o' mesmo afeto;

,

L,

c) todos os: coml3romissos assumidos. 'pelo candi­
dà'o e'stão sendo �umpridos, paulatin�,mente, pelo Pre·,

.:A ','Qref�itura '.

da capüaf', feito;J�lJOlles_a ipfarmou' que 'du:
r�nte o incAs de'" ",' rr''. . maIO o,qu�o atingirá ónze milhõesd�, ,habitantes. A 1.0 de' inar-'
1,10, segundo d d

I
f·
...

a os o lCIaIS

�o�OPÍ!.lação 'érâ. 'de
'

,
, 19.345 ltabitan.tes.

m�!rfhar .

cQm a � candjdatu­
,

:1'a do comandante do, III
Exercito" càso a Emenda
fosse' aprovada.

d} o Estreito' éO�lcd'i're corn, preéisamênte, ' deze­
nove por' cento (19%) da arrecadação ,municipal', e
nãp com {50% como afirma a. ah,{díd?' noticia.

Em caso contrário, isto
é, l�ecusada a Emenda pelo

1

CongTesso', o genel'al Alves
Bastos apoiaria o nome do

, parlainç�thr, da ARENA,
dando·lhe, mesmo, as" ga·
l'àntÚls de )losse.

", "... 'ACACIO GARIBAoLDI S, THIAGO

Prefeito M'unicipai

(
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r Encontra o Exilos
�-:"___".:--'-"-- --�_.-----�-- ----�,._-'-- ----- ----_.-

LIRA. TENIS CLUBE PROGRAMA(AO'
.

.

)
Banco de Desenvolvimento do
'Estado de Santa Cat(arina S. 'A.

;�". •

j

DIA:

14 - TRADICIONAL BAILE DA CAVEIRA
- 23,00 horas

Assembléia Geral Extraordinária

] 9 - CI-IA BENEFICIENTE "SHOW MELIN­
DROSAS" - 16;00 horas

.

São
.

convocados os' senhores acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Ex�raordinária, na sede dêste Banco,
à Praça XV de Novembro, n. 1, esquina da rua dos Ilhéus

nesta capital, no dia 16 ele maio corrente, às 9 horas, com
a seguinte21 - HEPRISE DO SI-IOW REVISTA "ME­

LINDROSAS" oferecidos aos Universitários,
23,00 horas
27 - Baile em homenagem ao Exército Nacional.

Ordem elo Dia
.

-------------�------------------------------------

1 - Eleição de Membro da Diretoria.
. 2 - Outros Assuntos de Interêsse da Sociedade.
Observa-se aos senhores acionistas .que ficarão suspen­

.

sas as transí'erêncías de acões nos dez (0) dias que antece­
derem à Assembléia.Gado Leiteiro

,

Encontra-se à venda um lote de gado holandês
puro por cruza. de alta produção leiteira.. sendo:

220 vacas ;m lactação a C;$ 600.000 cada;
V·OO novilhas cobertas, de 2 anos, a Cr$ 500.000

cada;
J 00.novilhas de 6 até 12 meses a Cr$ 300.000 'ca­

eh
30 bezerras, sendo parte de semem congelado im

portado do Canadá, Cr$ 50.000 até Cr$ 100.000 cada.
Encontrei-se, igualmente, à venda um lote de ga­

do .rERSF�Y puro por cruza, também de, alta .produ-
ção leiteira, sendo:

>

75 vacas em lactação a Cr$ 500.000 cada
50 novilhas cobertas a Cr$ 400.000 cada
50 novilhínhas e bezerras a Cr$ 50.000 até c-s

lOO.OOO� r-ada
.

Além diste, dispomos à venda, mais um lote de
novilhas ZEBU GYR, cobertas por touro de raça 11.0
Iandesa, a Cr$ '100.000 cada, mais 50 vacas crioulas
a CrS :300.000 cada e mais os seguintes touros:
1 touro holandês puro de pedigrée de 3 anos.

1 touro holandes puro por cruza de 1'/2 ano

1. toara holandês puro por cruza de 1'/2 ano.

J touro Jersev puro de pedigrée de 5 anos.

1 touro JerseY puro de pedrigrée de 2 anos .

1 touro GYr puro de· pedigrée de 5 anos

1. touro GYr puro de pedígrée de 1.'/2 ano.
Todos os animais ofertados estão isentos de bru­

celose OlI tuberculose. Vep·-. '.:::- O:.::12nte em lotes.
TRATAR COM COi\úJANHIA JENSEN - A­

gricultura, Indústria e Comércio Itoupava Central
- Blurnenau - Santa Catarina - Caixa postal, 53

Enderêco tp.legráfieo: JENSEN - Itoupava Sêca,
fi 5.fifí; .

Florianópolis, 2 de maío de 19(36.

Jacob Augusto Moojen Nácul, Presidente em Exercido
.

José Pedro Gil, Diretor
110 'de São Plácido Brandão, Diretor..

:
....

--------_ ••_- o __

\') �>
� use Óculo� '1
bem odoptodosj

.'5;
atendemos com exofldõo

\

sua receita, de óculos

\

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO, lABORATÓRiO

v.

\

NÃO FAZ MAL.

Jerônirno
Coelho, 5

�§���illf&�i4�.(

."

;�as..tai telefonar para
3478\ié você recebe a

vi�ita 'dê um técnico,
em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru­

ano, recebà o orça­
mento, combine quan- I.

do Quer o trabalho e

como quer pagar.

Acontecimentos
Um fator básico para a

obtenção do nível de pro­
duti.vidade agrícola alcan-

/çado pelos Estados Unidos

foi a ligação do Ministério

.da Agricultura daquele país
'com os órgãos estaduais de

agricultura,
'

particularmen­
te as Secretarias e Univer-

· siclac1es agrícolas. Essa 60-

operação tem sido a chave

de todo a êxito. Nos Esta­

dos Unidos, todos os. traba­
lhos no campo de desenvol­

vírnento assim em ação inte­

grada, de que participam to

dos os órgãos. afins, sem dis

persão de esfôrços EJ sem

paralelismo de ação .

Ouvi o SeoJ1Or Secretário

da Agricultura dos Estados

Uníôos da América do Nor­

te, fazer esta afirmação, es­

tá certo o titular da agricul­
tura do grande país do nor­

te, comentou o dr. Antônio

Píchetti, atual Secretário

da Agricultura catarinense,

porém emendou: as referi-
.

'das afirmações não são no­

vidades, porque meS1110 aqui
e111 Santa Cata.rina, a ação
integrada da Secretaria da

Agricultura COlT,. o Ministé­

rio da Agricultura já é rea­

lizada. Agora mesmo, pon­
derou o dr. Antônio Pichet­

ti na reunião dós Secreta-
, .

rios da Agricultura duran­

te abril do corrente na Gua­

nabara, os ínterêsses do
·

produtor rural foi defendi­

do por' lima equipe integra­
nD. do .eng.o agr.o Francisco

Hoeltgebaum, delegada fe-
·

çleral do Ministério da Agri­
cultura em nosso Estqd.o,
eng.o agr.o Clauco Olinger,
secretário-Executivo da A­

caresc e do atual titular

dos negócíos da nossa a­

gricultura.
·

.

E foi esta equipe, quem
defendeu o volume de re­

cursos orcados em oitocen­

tos e quatro milhões de

cruzeiros nara »nlícacâo em

vários'setores ela agropecuá
ria catarínense, inclusive

ensino, pesquisa, extensão

exploração de calcário em

convênio com o Administra-

, dor dos Convênios Minist�
� rio dà Agmcultura - pSAIl'JI
-- Brasil, que é a adminis­

trado pelo dr, João Beata
]\JPVP'l.

Continua êm atividades, para a re

alizacão da. 'Feira da Indústria de ..
'

Flori�nópolis", o Dr. OcÍson Cardoso
Presidente da Associação Brasileira da

Indústria ele Hotéis, em Santa Catari­

na.

-xxxx-

Foram vistos jantafido no Santa­
catarina CountrY Club os casais: João

. Arno Bauer. e Paulo Bauer Filho.

-xxxx-

Foi altamente comem;rado na úl­

tima semana, os 25 anos .de casamento

do .sr. e sra.. Altamiro Lima (Olga) Da

mianí .:

- x X. y x

.Indicado pela Arena, vai. assumir

a Secretaria do Trabalho, o advogado
João Paulo Rodrigues.

-xxxx-

Já se comenta em sociedade, a fes
. ta da Comieira do Canasvieiras Coun­
h�Y Club, que se realizará dentro em

breve.

-xxxx-

Katia Maria, filha do casal Sr. e

Sra. Dr. Carlos Loreiro da Luz (Vil­
ma), foi a primeira Debutante inscrita'
para a festa oficial de 1966, a se reali­
zar en� agôsto, no Clube Doze.

- X: x x. x -

Na residência de seus pais, jorna­
lista é sra, Domingos Fernandes de A­

quino, Silvia Maria, recepcionará con­

vidados dia 14 próximo para sua festa
de 15 anos.

.

- x x x x _:_

Preocupado com a visita da cego­

nha, o casal Nicolau (Vera) Apostolo.

x x x x-

"I'
I "
O aplaudido bloco Bola Branca da

cidade de Laguna, em visita a nossa ci­

daje para sua apresentação sábado no

Clu h� Doze de Agosto, teve como an-
r'

."

.

fil-ri.Ãn ° Deputado Walmor de Oliveira.

-xxxx-

Sábado na singela capela do Divi­
no Espírito Santo, às 18 horas realizar-

Sociais
ZURY MACHADO

se-a a cerimoma do casamento de 1
rezinha Amin e Nei Gonzaga _ No

e

Santacatarina CountrY Club; dar-s;:
a recep�ão dos convidados das famíli
A rnin e Gonzaga.

x x x x

Florianópolis:
Caça é Proibida
o chefe da Agência do

Departamento de Recursos
.

Renováveís do Ministério
da Agricultura em Santa
Catarina, e também, execu­

tor do Acôrdo Florestal, dís
tribuiu nota informativa di­

zendo, que a caça em FIo­
ríanõpolís está totalmente
proibida e não só aqui tam­
bém DOS municípios de

Lontras, Bom Retiro e Ibi­
rama.

Tal'\ proibiç8.o, disse aque­
h autoriCl.ad8 1'.81'1 hqse na

Portal'ià n. 3, df� 211 de .i a­
'118iJ'O de Hl66.

Festejou aniversário no últirno d
mingo, a sra. Dr. Aldo Oliveira (Cata
rina) .

-xxxx-

Muito comentado, o esmerado Sei
viço do jantar realizado sábado no �
ra Tenis _çlube, quando a Caixa Econ
mica Federal de Santa, Catarina, fés!
[ou 20 a�1.OS de fundação. Está de PI
rabens o consagrado Eduardo Rosa
responsável pelo serviço e decoraçã�.·

���mentoet.errame,ntasa'S
.

I, . decem_obe . ··'·caçoeseSQeCh\ .'

.

genda Vo\kSWao;c

Entre os lindos presentes de cas
mento de Terezinha Amin, está uma \

liosa jóia de família, oferecida por se

Pais.

"i-C"XXXX-

Falando em- casamento, sábado!
cidade de Itajaí; as 17 horas na Igre'
Matriz; realizar-se-á a cerimônia, do
sarnento de Elisa Santângelo Com o

Joran Rodi - Na sede do Caça T
Vasconcelos Drumond, será a recepç;
aos convidados ..

-xxxx-

No último domingo, no. Bar do L

Hotel, os senhores: Zenonn Garcia,
ro Sebastião Vasconcelos e Lena C'

das, palestravam animadamente, em I

dadas de uísque.

_:__xxxx-

Acabo de saber que ainda este m

será apresentada a sociedade, M{ss F

rianópolis que participará do certa

de beleza catarinense dia 11 de jun
na cidade de Itajaí.

- x x x x

A sra Alvair Nunes (Alda),
mingo jantava no Quenência Palace

companhia do sr. e sra Edson Mou
Ferro (Arlete).

- s: x X x

Pensamento do tlu: :

Se pensares na vida serás: Ibm

.

escravo.

.�-------

\. r

�
, -,

•
revendedor auf:Or.le; ,
zado Volkswag�lt1:"

.

i' :,".;./-\

C;iJR�6s':s;�; êÓm�r�i�' e i

Agêtiêias -'Rua' Ci,l Pedz'o
:Demoro :fi. 146ffi

CINE RONDA
EMA:rUEL MEDEIROS VIEIRA

DEUS SABE QUANTO AMEI
II

A PU�éZ<?f e 8. verdadeira humanida
de não podem ser suportadas na falsi.­
dade cofsificante daquele mundo (ou
,'nosso mundo) .

.

,

1 '

t,_ Porisso GinnY morre, pois é a evi­
dê11da da mentira daquele mundo.

(a Cibelle de SEMPRE AOS DO­
MINGOS, usurpada no seu amor pela
falsidade de seu munqo) .

.

Nesta análise lembraclo-nos de ..
'

uma meditação fundamental, que o. mes

mo IVIinnelli voltaria a estudar mais �.

. tarde E'!'>. /, (:)""'8 às Ilusões, já formula
d? por J,.c�·"'·'7�n Barros na críti·�a do
r",fer;dn fjl"ne: a. verdadeira dicotomia

.

_Jibprdflde X consciência: sua união 1'e

sultando na verdadeira grandeZ:à do ser

humano: GinnY oferece a Dave
-

(como
a. personagem de Adeus às Ilusões" ofe
rece a. Richard Burton), a liberdade
primitiva que êle perdera na mecânica
de suas relações e êle oferece a Gimc '!
(como Burton oferece à sua" l:ero)'J'· )
a CONSCIENCIA, imprescinéEieI ;::''1

compromissamento real da lii:;:-t,� :._�

humana.

,

x x x x x ��

A figura do assassino, sombra cons

tante e inarágavél em todo seguimel'Lto
dramático do fihne, seria a incarnação
da saciedada farisaica que' não supor­
taria aquele amor (Daye e GinnY), ..
país êle 'iria contra ;as 'próprias bases

"éticas' que a estruturavam. Poriss.o �
é destruído. t

(e o assassino no seu hísteri ..
psicopático é ° desmascaramento do,

racionalismo daquela sociedade,' pi

suas falsas ·estruturas já não podem'
portar o pes� da razão, da consciên
e da história - S).la única solução é a

1::1 contra o homem, a fôrça bruta, a

oIência.

Sua úni.ca resposta só pode ser

James Bonds).

-- x x x x x

Não poderemos esquecer a ilu!

nação (um jôgo ·de cores sempre
t

pressiv:o). básica como em tod�s (')�
mes de Minnelli. (vide 'Sil1fonla d�
ris', Os Quatro Cavaleiros do ApoC�

_ se", etc.) '- JA conida fjnal, com uma be �
plástica E', um jôgo de côres verdadeJl
m<7nte p-;"niais, é um profundarnente
téfico ballet ónema+ográfico.·

(faz�tlOs len1.l;>rar da' cena final
Pacto Sinistro, uma das obras mais�'
nifícativas de tôda obra hitch�o)tians

Poderíamos conversar muito J1l�
sôhre Deus Sabe quanto Amei, priJl.
palmente se revolvessemos sua gal,
de. tipos -- Bruna, o jogador selll ra�

sem ligações, vazio pois sua liberds
é um pêso sem ·compromisso; a secr�
ria, o matriarcado americano repreS)
tado na figura da espÔsa de Fl'at1�' e
mas preferimos ficar nisso, pois ha �

to pata se dizer sôbre a trajetária
homem e '::1 'constante 1?l'ocura de

medida.
- ",

------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------.-----_.�,-"'��=.��.�,.. ,_._" ._���---.�
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Material de construção

mes
E, além d�)'s �O meses de prazo, você tem:
Preço qe a vista, para pagamento em 30 dias.
l?esc�nto� especials para as compras à vista.
Sua mscncao no cadastro de crédito, bastando
para 3711.
Serviç.o de

telefonar

entrega a domicílio, fácil, direto e

Maior
Variedade

�fi",�
de' IQualidade'te m

[iss F
�erta

I.--------���--��--------�--�----�
\.

.) ,

[ace
MOli

Jta, a

ser

, <

I

IMPR-ESSOR.A
)

•

dilStf1'hot

�1;chês
foi hetas - cotó,iogos
cartazes e cori'rilbos
in)pressos em geral

t1opelorío
A IMPRESSORA MODELO ""$Su,' I ...

,.." o"o� O,S <e':ursoc,'
e o 'IH�tessóri'l1 experíência poro Çjarontir sempre o

,mól(i,l'IO er,l Qualquer ser'liço do raMu.
Troboih� Idôneo e pl!r,teito, , ...... qUl' Y. pOde cont,or,

\ '

.'
..

IMPRESSORA MODElO \

DE ;i\,
ORlvAL()O STUART .,C4A.\
RUA DEODORO N! ��A ��.

!'ON� ,2�I7�f.l..OWJ\HÓPóU.

-_ .._�

Motores de aeronaves terão
,

-

curso' na escola industrial
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Hi 5 mil, anos que o Egito
,sr dedica às construções gí­
gantescas, eoutmuaurlo, ain­

da agora, a influenciar as

demais 11,açÕ�S; Por exem-

Assuã, cuja Gonstl'UçflO
ga 30 fim, oferece as

guintes características:

quilômetro de base, 111

tros dc altura, formando

clre- t:.:;Lú:lu ll.:úli':::ll,l'dL:i.:l.:> l.!a L.::..C();_(!i �.ih..l\... �� .L �a ......

11\.. �i01'dl Oe � J,Oljéi1.1?P011S . .L.':_: a .1.ü.UJ.'.i.da

S:ct0 lO!. l)r,,:,sl,é:iCt::i a J•.mprensa .pC.lV dir... :­

tor daquele estabelecimento ele ensino,
r\O razc,r esta 1'cv,,,18ÇdO o dr. Frcder.co

Buendgens .níorrnou que ati-aves por.a
r.u do 1\Jil1is11'0 Pedro Aleixo. da Edu

cação foi autorizado a receber do Dcs­
tacamcnto ele B?se Aórea. urn» 8, r�'1'l

ve T-47 i doada pelo Ministério da Aero

náutica, para instruçâo prática em CUf

_ sos de' mo ores ele aviões,

se­

Ul1l

111('-

VOI.KSY/\ GEN OFPRFCE MOTOR

do dr.
n..:-.. _n-u+l'() n::)rtp. 8cli�=!'1t()11 {a'�'})/n..,_, o'

F'r,'rl"T;ro Bl1�nrl�'(']1_;_: ,1"0. ;:)' Volks

,�--_ .....----...._--�----- __..

la marca �: servir de estudo e base às
au.�Ci::> Pl..:t,,_\..d,: li.V cur,o ü(-lltro co D;2-'

pa, �a).ilclli.O (.,k: lVte:cànicél dI.,:; l:;'_utornó­
v�'i.�. 1\.- l.1111'2.�'a do J''2"cf.;do .rnotor �01

feita pela iirn.a C. i .arnos, -co�·.lc:...:ssiolla
r a J1E'.S ta Capi tal.

No "'�u con ;cto com a imprensa o

Dirctor (1a i� St�C�l1 Industrial louvou a

:�����;������h s,{�)i�/������I��C (�o�:Pl' ��: ;�:��
f�-"'-nr-S�llta valio sa c-mtr.bu.cào para o

il,2C'('_D\Tn]vi!:'''C']1to do ensino t":·C:l!C').
(l'tC mm' Iuturo muito próxirno já esta

1'::í., apresentando resul.' �dn�' r.ositivos

n2.ç<1'·�'C(\l1:' dó Ol'l1'r-::I: -'-'�"'h� "'1 0'�"")1"'r11""'1 n0c'"''s
,

1 '" 1
- , 1 .: -.

1s," :1.(:,'-' r.r:. �;'''''''1(1 (: ..... nJ)1';1 ('f.:n0C.. ··�3 17.r"JC::l no

.Fn r-,.4·n,,-·, c;' ,.1(.\ �li.tn·nl·f)Y"'""'�,I.;, 8. <P.é:c-nla Indus

+���.-__l ;'Q�':""1:�:''; 'f.:ti'cr·'-S:::1'f).;rn· a= l;�cps daque

�?,_ �:: �;i';,:�é��' 0n,C��;'��j':;'�"�;nlr";;:;'�d��i:)���
"
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Prevê-se um' prazo de dez '

anos' para gue o Mercado
Comum árabe -

se torne in­

teiramente operacional.
Criado em 1965, êsse merca­

do já oferece resutrados be­

néticos ii Jon1ilnia, a» Fu-

wait, ao Iraqu-. à Síi'ia e à AnlCl,Ldo S. Tiuaoo
Hi\U.-Entl'e as pr.incipa.is,. .Alvol'(:H_:i,'-se o meu espír-ito Se�;J:0r2
vantagens, o MCA oferece que se me depara, no campo dos labo-
aos seus urlgínatártos, as res intelectuai s, aguma referência ao,
se';'uintes: JU}cl'dadc' rk mo·

'

poem" c1,� D:'lltC, que não mais CéltTl-
Vi 'ue.nto de pe'lsoas c capi· 1pnl'ta, 1')"',8 ":18 exceJsituc1e. arli"tiv;:l-tais: lil)erc1"flr 'fIe tI'Ot';1S (le

ções pn" lh'cr.'ç101"8s. pois qU.e e1l1 s.i Cfl11
produtos: liberdade de, em·

térn n máximo de exaltacão e ele "-clbll'-pl'êl.?;o, atividade econômica; -

residência e trâni'ito; liber. mj:lad(� a que pod� ating:ir uma c0nccep

dade .de tl'anspnrh:,s, trânsi. ção hlllOi'1na das grcll1dezas do Universo
1 'c'·1 '1 I 1 1to e uso ele meios. públicos e (,<JS mç;n: 8� �)f)S�' Ji le8c 0S dI" T'r')g1:�S

df:' transportes, tajs GOnTO �Q do� F''''1iJ'lJOS encarnados na Te;-rD,
portos e aeroportos C1VJS; CO"no 'ln di";110 Danj'c s('JlI])e in::pin'lr o

finalmente, dirf'it'ls tle <lql1l' cuJ'o ela verdade e ,la bd(�78 11i1 )\r1e,
sição, legado 'e _hel·ança.

um trapésio de 40 mithôes

de metros eÚ!rlcos. cqniva­
lente a.1;) pírâmirles de Ouc­
ops, uma das sete maraví­
lhas do Mundo Antigo, con­

sumiu 100.000 to leladas ele

feno, ou seja 15 vêzes a

quanfidade utilizada na 'I'ôr­

re Eifel. O reservatório ::\1"

mazenará 157 bilhões de me

tros cúbicos de Ú)!;,la, ocu­

pando uma área de 4,000

quilômetros qu�,fll'a(!'os ,( o

\\1;:)0-"1' (1,., Brn"il nf<?rp�('u à lJ'é'C',.,Jq ln­
rJ�'cd,_�_,,�,",l ,...1(":••Fl.,.,·,,·: ...... Y'nnhJ�s_ t t+r- . n"lr.+,.....'Il·�" (1�

CiD. pOiS ,que r<::in<:Í ain(la a inc1\feren(':l
(01\l0Z I1:('S1110 em 111,ui1.o mR;,or esc"la
hnie (lo ("rue ontem, e,m j'ôl'nn dá oh, "-I

}Jril ...... él' (10'...D:�n,'il-'. 'o q-t"le 11'1('" f(.\,i nn�,::í"\"·�··l
v'("r't;'C;lr em 19:í2�:'J.o dm' â'�'l�'n,]i�; dJi.;J,",
rt F:\('gfl-;ca ela D'V=llã, C01.n�6(lif·�: !!)�tj1f)S
os ílue ci1;am o cl�le' gü�i;éllil',c1c ch.�111'�r :,1

'\nciclnpédia danl'csc<\"; �", ql1ão pm:cns
os (lUP :"'2 ,:"balclllcan-i a úerluc1J'ar a�

SU8; páginas con� üítuitos 'eduéa�io�Bis
pnw"'·fmel.() <lü'8vés da letrél que 'I11élta
o G's"í)_"to que ViVi_fica' ',:

,l\':l.U �)orlcl'ia eu. POl�t'8;nto, ser in­

c1if'E'l'Pllte an mIe es,�revc�'1 � snl', Ren�\�
to AIber10 T. Di Dia' par<i"� Revista ,.

Bl',Fi}«rél cl", Filosofia e, cple vem publi­
c,"do nas lJ:1ginas 561 a 569 da 'eclícão dt

1965, sex�gésimo fasdculó ,:' ti:in;estrélJ
COIn CJue o apreciado' óhifío 'ofi�jal do
Instituto Brasileiro de FilosofIa, de São
Paulo; C011.1em01·a s,eu décimQ quinto a'­

no de existência; tanto mais que nesse

oporh 'níssimo trabalho' .011con+ro UlTla

_ç;nfil'mação da tes� que fui o p1'iJ�1eiro
a ;311�(,('n ar, à lnz dos Drincípio5 eSDü';­
tn:;. cnnC:E'rllente à c(mce�)'('ã() moc1:,rj-1a.
elas ))'21135. que se :'lcha implícil;f no Pen
s8men1'0 do n.1R...,-,im.0 Poeta italiano, nias
cujo sentido esotérico ,muito poucos tl'a

tam de pesquisar, enle\Tados que' se dei
xam permélnecer pela 'fol'l:na encantadó
ra do estilo dantesco, Ou presos ao pre

conceito, dogmático das penas eternas
cuja expressão exotérica realnleIife se

pode notar no poema éjue é de estrutu

1'a il1ici.aticél.

No capítulo que intitulou, Concep­
ção Moderna, das Penas, o sn1'. Albeil:to

Di Dia escreve: "A pena é 'específi.ca e

c1i�'-se-ia, regeneradora, Diverge quan­
to à naturezél, à fOnT1,) e ao grau do so­

frimento crue inflige. Pelo menos, é o

que ocorl'� em diversos exell1p.los, g�-'
niais ,pela 'ó'ua dramaticidade e origina­
liq.ade. Já 110 vestíbulo do Inferno, os

indolentes, aferroados por vespas, e t�-
\

vões, são mél,ntidos em' contínua agita
ção. Eles, CJue se omitiram, são obriga
dos fi 11111 movimento incessante, E'i a a

ção como cura da preguiça e da ociosiàa
de, Assim também os 'advinbos, que pe
un'am querendo enxergar o .futuro, têm
o rosto voltado para irás (1.nf. XX), co

mo CJue a salie_ntar o ntodo de cOlTigir
a .f;alta con1,ehela.' Da mesma forllla,

r

05

solwrbos, qu.e viVer�1l11 'muito eretQ'3,
por demasiacl::l alti\�éz, são ,t.:cindenádns
a permanecer curvos s(1)� ô pêsÇ> d� �­
nc,rmes pedr(ls, que,os obrigam a apro­
ximar o peito dos própl'iQs� joell10s ("
Purgo X, 115-139), num? atitüde de bu

mildade e paciência, e meditação' .' ó •

'A indicação elêsses exemplos, mais
frequentes, obviamente, no Purgatório
parece autorizar a mterpretação de g'.te

segundo lago arfificial
mundo). Tôda essa agua ,a'

cumulada. daria para cobrir

a superfície eh terra com

uma camada de 10 centí­

metros de espessura.

..

[VJ:El1Ci\DO COlVlUM AHAUE
Cairo - Orbe PTess

a érn ou' mesmo a despeito ele SCI,S coris

cien es desígnios, o "Poetá se mostrou
sensível 20 problema dá emenda, ela

correção e da rceducaçãõ, mais do,que
ao C8St.;go, à ving<m�;a e à pen:·l de ta­
h'í.o. E' Ê'",e um' astJecto de gn,nde re­

[,s'vn l'l() camno Dcdagó�ico. em que
-

01S

prêmios e castigos � Dor se tratar J.e

exp('di,êntE's - extrínsecós- ao pl'oce:::s� e­

ducativo - tendem a ser elin1inaclos, .,

lUT? vrz qUe-él !J"na antên'\ca é a {aI+a
do aprircorarnt-nl'o elo LI)!1JeJ11 e 'o ))1:2-
núo v,rc1adeiro é o an!2rfeic')""lC'nlo
dr-, spa p,.,r_snnéll"d'-"(1-"'l. (R�\.·. B1'1S. (�e
Filn�('Jr.i''', )Y�".'3, 5G7.:3) Fstc cónccito' de
P' n;l cuja idl"a. no diz-q' do ::I!·tlCH,lis­
t;., tenha pe;rancci-élo C1T\bnl'a liSiac1a à
c] é' Ci)- (j!lO "té o �éculo D<',sc",çk",' foi p­

�=;:t�···1!rC'.n1"(� o (l!lf' l1�é jllctUZlll a e:;:c:rever

�. - \. ':: �."\.,:..�.Io;' C�1 ':(1:__ n�1 i \,.-: ri''i C:i{�il ç (�rã�-�l;�;i"��e'�
ir+s:x-n"úv;,j que o pen"'�lmJnto religio
sn' r v')lua r"r C '''''a:'Sil com as cl:SDosi-

fnti:"'8S IC];l co.tl'ciônciél indil'j�(ili,;ü
p t:::;·l::l.. J-:'e c�r�"'�o flq D:���·Ú'!. i'; c·:·,]­
p-'i"'..��'rr· 'n.:\ rtCf"":'!"8_080' <4,:). n�v''"' C \'""'ll-! E'1:�-'
l��PJlt-,., ,]0 f"C:'i"11da (' eh rpc]C'neqo, c1;'\1'0
ri.{l,", 1lí) d()T;""\'rn�o nl'l1':1-n. rpH�S ç:p�c:h7��·1·'dél
: ,

' \',
_., ..

J?'+'iti.;�o nT'ô{undament!2 ó eleve estar' a­

cAn1'll;:irn J,pc:e' �ritério. de fonte nj��ja-
l�') r :,','1: c' cr i �t�\��

, . . -

"

Núü erg pÜSÓ'iívd, portanto: ql;e S2

çleixasse pd;inaúe'c:er O estigma da eter

):udad2 ci,l,S 'penas no maí's al{o monLi­

.Ll1�nL� ele: Poesia qqe � eSl0írito h�ma,no
'pôd� elevar; exatamente para render o

'Jilais delicado p' ex prcssivo", culto à· Divi
II a Paternidade,

O que '0 ÜO\'O conceito do Direito

inspirou :a0s responsáveis pela man,uten
çãq da c.)1'clenl s�é' :'L �)re,cr:ev<mdo" re­
'gras de re:cgcii.o e COl1sideraç'io à pes_l
S(�8: hl..1111:111a, h0ie in,delevelmen'e inscri

tas 11P leg:dação peníll de todos os· po­
vos livres ,do mundo, ·foi a mim inspira
clõ pelos ensinamént0,S d�

.

EvangeUlO,
examinados, anali'sados� postos em pl'á
,ti,ca à luz do Espiritismo. E., tendo po-

'

elido 1er e entendér a Di,vi:na Comédia
UÜ1 tanto precàriamente no ori.ginal, da
da a minha deficiência de eonhe:::imen­
t.o ,da lín.gua·, i.tilliana, especialmente a

da Divina Comédia,.i porém ·,mais pro­
funClé111'lente na bela hadtlção de Pier

/l.l1geIQ FiorenÚno, em prosa, e n8S de
Xavier Pinhei�o e Barão da Villa da

Barra, em. magníficos versos, o culto da

verdade, a que me 'babituei, por injun­
ções beneficas dos exemplos dos proge­
nitoJ'es, ,depois religiosarnente por mim

próprio pedagogicamente cultivado, 112

vou-rue coraj,osélmente ,ã. formulação ,.

elos elementos exegéticos do livro que

escrevi sôbre 'DANTE ALIGHIERI -

o último iniciado' e que tenho ri imen­

sa satisfação de' V�l'
-

hoj é confi.rrmídos
pelo respeitávei confrade Sr'. Renato

Alberto T. Di DIO, aut01- das ANOTA­
çÕES PE:DAGOGICAS A' MARGEIVI
DA 'C01VIEDL!\:, a respeíto das quais
estou bordando êstes comentários, fe­

liz por )1aYe:r encontrado, enfim, após
H all,OS dá' publica(;ão da l<XEGETI­

CA, alguém que mais autorizado do ..

que o ob'scuro plumitivo que subsCl:eve
êste. artigo, se dispusesse a confirmar,
à luz do Pen�amento' moderno, a tese

por mirh' defendida com o n1ais vivo

empenho de, bem servir à humanidade
a que, por J11.eUS pecados, ainda perten­

ço,

co
<Il
Q.

TElji'.l;><;:(,OLt\. E�l
rOGTUG\L

r,ish(l� - (k'"p' Pl'ess

1\ Tele·escola "�':(<Í' em "{mn·
!I;) dt'fo;envnh"inl"nüi ell1 rI .:­

tllgaJ. No nrincípio do cor·,

rente ano let.;\,f) foi criado
o Cursu Unifi.r'>,l(IO ela -Tele·
e�('olH, destinado [lOS alunos
inscritns e'n 110;;(:OS rie rc·

cepção (lispel:sados por to·
do 9 país. Alw"lluri" 25 lV4'ie<:
semanais, emitidas a partir
lh's 15 hor'l,s, ncIos Estúdios
do rôsto n. T, P. sôbl'e as

flisciTllinas que cO'lstitucm
os jJl'iu1eiI'os ciclos do ensi·
no ginélsial e do cnsino téc·
nico. Os alunos que o 1'1'e­

,quentam poetem obter; no

término. do 2.0 ano - se ii)
vereIl;\ aproveitamento - o

direito de ingressar no 3.0
ano dos ,g'inásios ou nos cur

sos de formado das Esco·'
las Técnicas O�l ainda, obter
certifieado para efeito de

cum]Jrimento da eseolarida·
,de obrigatória,

As lições são perparaclas
l�a Tele·escola pelos profes·
sõres apresentadores
com aJioio pedagógico e téc·
nico de um grupo de ou·

tros professôres que exer·

.cem as funções de docuÍnen
taJ'istas, ilnstrar.1,ores, eon·

selheiros pedagógicos, etc.

�
Os 200 postQs da Tele·es·

cola que se encontram em

funcionamento estão a dar

pleno resultado. Os cursos

p]'eparatól'ios do Ensino
Técnico PI'ofissionàl, e o

francês, estí!-o sendo seguin·
dos J!oI' eêl'ca de dois mil
alunos.

-," - -_ ._. ----,--,--'--

- ---- ---_.--'--�--

VENDE-SE
Vende-Se uma máfplinu

de csc�'eve,', portá til" mar­

ca OLIVETTI-22, Em es­

ta(lo de 1)01'3..
Tratar com o LUIZ nes­

te Jornal, no horário das

19 às 23 hs.
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CASTELO ESTARIA
FICANDO 50'

\

,
A precipitação ocorre também com os cautelosos e precavidos, apesar disso

acreditamos sinceramente num esfriamento na-s relações entre o Presidente da

Itepúbfica e os seus adeptos inici�is ,� adesístas costumeiros.

Aliás, mio seria o prhneíro homem .público a sentir o mesmo fenômeno, pois
o ocaso de guvêrno provoca idêntica e ghal debandada, com a tentativa de apro­

xunação dos .provaveís e futuros detentores do; poder.
Prtanto, é bastante sintomática a sítuação ,

em que se encontra o mandatario

supremo, aparentando um isolamento nl�ompr�fnsível sob o ponto de vísta éti,c�,
ruas, perfeitamente perceptível sob, o ângulo imparcial dos acontecimentos !1íJ;e
c rã se desenrolam no cenário nacional. '.; 1

'

As primeiras pombas revoaram com a simples recusa de atendimento aos

interêsses ímediatistas, nos instantes iniciais 4� ctual e extraordínárlo período go·

vcrnamentaí. Outro pombal esvaziou-se em meio à correnteza revolucionária, nu­

ma tentathra diluidora dos compromissos·,assumidos piIblicamente.
l<'inalmenic, corno em tôda �stói-ia 'bem'éol1catenada, res'tou tão somente a

lealdade de alguns rlrnig'os e numerosos políticos, a esta :altura impacientes quan·

tu ao desfêchu dos fatos e elucidamento dos pontos obscuros.

As af!rmativf\s entã_o IJrof�ric:las ---'

_no �cio -:-' eram re�ebida� �rret�rqui.
"elmente, seUl preocupaçoes de contestaç�o' ou veleIdades de discordanCla,. A me·

(lida, pmém, ([lle eram fechadas a� portas: ii, bajulação e ao oportunismo, "urgi·
nml as contradições e as rebeldias, riuma pr�va' de imaturidade e num irldício do

que seria. o episódio firlal.
'

Embora identificadas como contrariecIades 'ii'rtelevantes para o superior in·
1erêsse da nação, muito prejudicaram a trlmquilidade e a paz coletivas, :indispen·
sáveis ao perfeito funcionamento c:l� engJ;'enagem doinocr;ítica.

Hoje, após tramar�m: pacieÍltemenJ�, ,sp�ram o mmnento do retôl'llo e, da'

compensação pelo "sacrifício" do á'f��amehto; Jl'assag�iro da órbita governamen·

tal, estudados e pesados ,os inst:('ilIn�iitos para ;.\ �ealização de seus irltentos.

Por isso mesmo, a: prrncipal jrr,Qcupáção c!loberá ao futuro Pl'esidente da

ltepública, li quem, pÚtic�larrÍlent�;. qéveni' 'sa�rarmotivos para certas (lescon·

fiancas e sadias precauções qu�nioi �o:s: que a!lerÍl;!lm i�ipcondicionalmente" à sua

(:andidatu�a. '
,', .,

Talvez seja êste o prêço p�la transitoriedaile do poder e da glória, nensando
{' agindo muito:;, dos implicados sob � ima�aç�o de htar o atual Presidente da

República próxirlIo do fim .da linh:,., desacreditl;mdo de sua habilidade de árticu·

l<.ção e dapacidade de recuperação, .s'� hoíiv�� necessidarle de I1sá·las. realmente.
.

A impressão que nos cÍlus;l, por:coJis�gWnte, é a de que o riml. Castplo ,Bran·

('0 estaria ficando só.
'

.. , /
,

CREDITO ESPE'RANCASDf ALIVIO
.

. ..

� , '.
.

Transcrevendo a analise de bal.8.iJ.·cete de 'n:drço G.o Banco Central, pUblictido
pelo "Estado .de São Paulo", de 27 de abril últim::.'. não adentraremos os conceitos

c�outrinários, pois, desejamos apenas ress�ilvar a informàção restrit,8. ao atúal

p)'obleni.a creditjciO: Eí·la: " ,

, ,

"A 'l'JlÍb�i:ê<�Ç�O' �o b�.l��Qete-'àe �1{J;�'(}0 �� cB�l�CO Central 110.S perrnite illelhol'

conhecer a sltuaçao credltlCJ,'3, no pnmelI'O'trrmestre de 1966. Com 8.eltJ,·0 Ban·.

co Central. COmO banco dos àncos (incluindo Q B8.hco do Brasil), é como orgão de

emissões, reflete nos seus balancetes a evolução da situação monetária.
Parà proc\der à esta ,;malise, é 'convenienCll exaí11inar al-g'uns itens elo ba·

bncete, indicando a e\Colução ne> prL.'J1eiro trim2stre e .a evoll.,lção nOI mês de mar·

co em relação a fevereiro. Isso porque em mfirço verLlicou·se U1l1.U r:r.ociiticC1<,ão

�lue permite esperar um alivio na atual política. de restrição de crédito. O qua·

dro seguinte apresenta esses dados de maneira sintética:

CR$
Ope)'açóes ativas

Letras do Tesouro (liquido)·
EmpreS'Limos do FUNÁGRr' .. ..

Operações .de redescontas .. .. .. ..

Suprimentos. especiais ao Bariço do BrasjJ

Operações, passivas
Depósitos cornpulsórios .. .. ..

.

Depósitos decorrentes de Vénd8.s de caÍJ.ilbio

1- Janeiro/Março
'.+ 6.250

58.599

61.905

+ 57.229

Mal'ço;Fevel'.
.

7.000

+ 1. 936

+ 44.836

+ 40.000

- 35.086+ ,32.696
- 34.895

-:- 58.634
- 49.786 + 116

.. .. . { .. ..' .. + 40.869'PUNAG::.':I
Meio circulante

�pontamos, neste quadro, os .itens mais. eó:éoenciais para esclarecer a evoluo

ção da �itlw.ção :nonetaria. O confronto entre :1s duas colunas permite verificar a

r"uc1ança ocorrida em março, autorizando espe"'ar melhorã. para o crédito nos

p� óximos .meses.
O Banco Cen�:'al fornece recursos ao T:'.,;our:o Naci0l1al atrm'és da com·

1-,;'a o.e Letras do Tescuro; para realizar estas :::Jmpras, pode recorreI' ou' a emis�

sóes'mOl1etuip.s. Verificw110S que no primeiro trimestre o Banco Central teve de

comprar Letras no 'valor de Cr$ 6,250
I
milhões: ir.:tta-se de recursos desviados para

o Tesouro em cletrimento, naturalmente, do setor privado. Entretanto, nota·se que

€'.1'1 março o saldd dr�s Letras elo Tesouro cllmin)li1.\ Isto significa que neste mês a

pl es�ão do ,Tesouro não se verificou e q1(le, ao (ontrário, o Banco Central pôde

c;spôr destes, recursos em benefício do setor p'riyado.
Os emp:t;8stimos I:ealizad\)s atra:v�s do FU��AGRI 'pdo Banco Central, pa1'a

LrneC01' lCCUlSGS a seus ageiltes, diminuir:;J.m C:'$ 58.59iJ milhões n9 primeiro trio

tJ')8stre. o qU8 re]il'esenLn uma redução dos_' teciin:c5s pO"!tos á disposição do setor

privado. Entretpnto, já registrau10s 'uma reação em rrmrço, em que estes empres·

tll110S aumentaram Cr$ 1.936 milhões. Aliás; examinando as opemções passivas do

L�'nco Contrai, pudemos ver qLie, €Oni .março, os "'ecursos postos á disposição do

l'uJ.'J':\c".' Cl'U.éC0:c1il'!, tW b:,�lóes, (i.,';, bi:; .. oe5 no Gi'imcstre), o que .permite prever

�ue o Banco C81;tr,<ll poderá aumentar sua ajm:r..;, por meio deste Fundo, o qual
[GlllCCe recursos a diversos organismos: Cartei ... ", de Crédito Agricola e Indus·.

ti ial do Banco do BmsiJ, FINAlvIE etc ... As ope';ações de redescontas em favor

('lJS b,·,!llCUS cun:ercicüs acusaram uma redução d� Cr$ 61.965 milhões no primeiro
tlimestl'e. Isto criuu serias dificu[dades aos eJtibelecimentos de crédito. Entre·

t:.:ntG" iÍo úlê::. ele março essas 0perações auinentrimm Cr$ 44.336 milhões, indicando
;;: mucfanr;[\ ele atit1:lde! el""s aütor1.elades moneLar:<\s, mai.s disiJostos ZL atender aos

l' r,11COS c�'l11erciaís.' ,

b mesmo, a.liás, está·se verific'ando no que cliz respeito aos suprimentO� es­

r::'�cia,is elo Banco Central ao' Banco do Brasil, operações semelh,!].ntes a operaçõ�s
ele recl8scontos. No prirneiro trimestre, estes 3ui'I'imentos acusara;u redução de

('r,� 57.229 milhões, em março aumentaram 40 bilhões em relação ao mês ,8.l1terior.
'}·rata·sé ele u.ma (5V01UÇ�1O prQJ.lilissora, pois- es't';'� recursos 'se destinam no setor
, " I
rl'ivado.

Os elélJÓsHos compulsórios dos bancos cO!:'l8rciais e elas socied1;:;les ele fimm·

c�amento ao B�\11co!Central aumentaraÍn Cr$ 32.006 'milhões no primeü'o trimestre,

entretanto, levando·se em consider8.ção unicamente o mês de iúarçu, verifica-se

que estes elepósitos acusaram redução de 35.086 milhões.' Isso: certamente se deve

ft redução' elos depós�tos( dos bancos comerciais Fm consequencia da neülsta Reso,

lucão n." 15 do Brmeo 'Centr!'tl. Não se trata, eni absoluto, de. um aumento dos re·

('Ll;'SOS dos bancos comerciais (que tiveram de (l.(.'positar me110s no Banco Central

ror terem recebido menos dos seus depositante';". Parece, entretanto, que as ulti­

mas circulares do Banco Central i)e-rmitem uma redução dos depósitos compulsó'
rios seu). que esta . resulte unicamente

'

de um!]. queda dos depósitos bancários.

Eil1 resumo: nó mês passado a atuação d) Banco Central foi no sentido de

::dviar a situação do crédito. Enttetanto, é de prever que somente em maio se

verifIcará plenamente uma melhol',8. que porém, não deve prejudicar a continua·

çi,o da polit.ica de disciplinamento do créeÜto."
I,
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A Alianca e a América Latina.

,. .

A verdade é que, com a 110S razoável para uma ba- no cotidiano político con- No setor agr-ícola, por exem
morte do Presidente Ken- talha eleitoral nos moldes tra êssês enraizados males plo, embora a reforma a,

nedy, a politica externa democráticos. l!. Argentina, ,c do sub.desenvolvimento"
I_los Estados Unidos em re- onde o peronismo vai se Ou do desenvolvimento,
lação à América Latina so fOl·titÍecendo na

.

medida como preferem alguns.
freu uma grande baixa no'

seu processo- de evolução;

em que se realizam elei­

ÇÕes, vive em constante

sobressalto com o perigo
que ronda a: sua paz soe

cíal. O Braail, ao que tudo

indica caminhando para a

provocando mesmo

cujas verdadeira""S
crises

dímen,

sões só poderão ser avatía,
-

das com o decorrer do de­

s�nvolvilllento histórico do

continente;

vida

tenaz-
normalização da sua

democrátíea; luta

mente contra uma, inflação
A Amérhca Latina, ent)'e- -

que se dizia 'crônica, Pl'O­

tanto, eontirrua em �bulL duzíndo consequêncías que

çâo permanente .. Cuba con exigem o. sacrifício e a pa
tinua sendo considerada lc'lência d,,, 'um POVQ" até
uma ameaça para o conti, certo ponto cético em rela

nente americano. A repú­
blica Dornínrcana, após a (:ão ao problema, ,A�sim,

embora
-

sem o temor 'ímc;

intel've�lção de que foi vÍ;
tima Inclusive do

. Br,asil,.
diato d,;, uma r.raTIf)p. p i"_ '

'I.''';re,·"ivp] crise contín . .,n ..

não respira em paz com a

mar-eacâo das eleições pa­

ra julho próximo, num cli­

ma oue f'st,,' "mHo Ione»

de ser 'cnnsÍ({er:Hlo aQ me_

I

\ E� .nU,AS COLU1U\S

I
I

n�() (){ô! � .... "1�V;f0S vjf>.l::lr1ns (lo'" (HIP' �"'I." Jr>hl'"'�:''1� 'l.1-")"()"'7n;�·q(inrns

�� �,:t..··nptlT·�Tr"l.T11 nnrnn li,-l"'l'�"'(,<), rp. .,l·�7,�(�:) ,.10 (11){!'t1.'i\ 11Q.ra

il r.l"",,� J:r<ll}all'allorl),. A ,,,jrl'l, dnçlk::ll hr::lsile;ril il""p;a nol'

elf'i.('i'íp,� {lllC sirvaln lWl"l, í'fel';r va1f,re" :-1111ê"t"i('''p1cnte

l'epl.'pc�l1b.tivós das asniJ':'l.(\õe" fl� llma c1"",,1' i.,tp,l'pss<l,da
em n:n:ncipar das resl}o11">lhi)l(!:lile" rIo r1e"er1Vo1vimento
er.fl'n.f)1'TliCQ. naTa se C:lnrl;f'·:-o+rtrfl'.n1 �� .... r·.:p.,t·"�PHS f1e (lllP' sfio
lrerc('edores neJa Sln n'u�ela (le esfôreo. Isto �ó será l)OS·

s'ÍFél :>trav�s rl� ple,i('0eS ; Pl'1li;'açlas ('nm a nartlci'1a"i'o di·

reti'. elos trhh"lh"'rll"'f's e ni'ío peIns sim,,18f'T'''S de Dieitos.
rr"" F;r>;"""Y>1 ",�"Ç"'"rln,.,.,r,ntf' 8 viria 'sindical e perpetua·
ram ::\, casta Cie nelegos L:ldesejáveis.

Não haverá diálol!o (phe Goví'rno e trabalhadores pn.

qll'lnto li, infpr""f'(!;<)f'l'o pdi,·p,l' ,,' r'''''p'n iiI". <)genf�s inirlô.

I

,• {1°'l"/.<"\7 r1.,... r..,ln!' l!(l·�J·�n,!,p"'�·r+p: pp'o"
!r.('.-,. C'o (lr"O��"1"''' ......... n. .. l("' .. �p" (lp ��''''''''1 r.l' .... +'l �.,'...,�or �'in l.{\� ... .,n�'''''q ..... ·�

e 'Por

-,-,,(> n 0 .. :�····""n. -,·:,.... ..... l"'"-..:�Itô Y'f.':l!l ; .. "'�·.�tn,....;on·.,l;z�,...::;1) ,.l�,'. ·llrêÍ.
.t..: ,.. rl � � •. ;-4.; f:' n rid'l r/�nr��r.f.l.1 1"\l·<"\ç'!10.!r'"'. tr'rl,....� oç_ O;P'''�

, ft!··.,·n· ...-1,..." �.., .;() .,Tn.. "'"'!PY'!t .... t:". o ""'",1..pt·;n .... 'n rlp "�Y)1� "p:r;:<t.�.

('ue 110ueo'
,,,.:":.,-.,. "';""lFt� �. tôTl·111P.nl0r'"!l'·'

'��
....�'"' �;'-l",,·n.. .�ç' .,.,!<;'.t· ....... .f.c<f".� �Ylnnt"das nelo f.!,ran(le or-

.... ; ". ,..1 .... � .. :i'''''')"!''!!'Ci'!). (1..., r.'!.,.n�)h�:rta.. ,::to n.' 'OJ11p' "UP"'lf\S n!\ "':r.1.-
.: .... F"" '.,. '"o';';'l'''f}1o.. FAp, g.'1<a. ;cfl(sshn 'ft.l�ir"iii)Te,.,.t'O';. '��rf'tfÍ'fhl'" j:
T 'I �.

i ]>""';""ro''''',. """fl e�1"e.f';aJ.l d.en�ií/o, r1(ilS (l1:!!'í'íos 'r'·()]ll'�e.tDntes.
.. : n '''", c' ... ""p "p !"ordh'nl (',s 1:.''l'OS' do n!',\;'!itf10 p. f\S iiI) nre-

\
........._1.... f·.:;·· ............ n ...1."l � ·�r':'pn.'.f'rl.f'n("ln o fl.,,...T�i-vt.,f'.�l{() ...·.;·.... ,.1;.091 fi:

'''0;'', '1'11'n flHe ní'ío a('.(lnteca cnrno'acontecell "O último do.
,,.;,,�.f' 'no p«tá·(lio do Ma''':lcnnã. �llanclo .. o mini.,tro. do Tnl.
''' ... 'l,,> '''1 ni�cllr"::lr imnrur1entemente. JeVOll "lTI".ior vfi.ia
fIa barulhenta vida do Inai'Or estádio de füteból do mundo.

d
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I Como aco,ntece err\. ir,tt.ros Estados, a Caixa Econômica

\ Fe,lel'al d� Santa Catarin3 vai tratar do frnallciamento ·da

Casa. Própria.
A notícia já vin?u1adt causou eu�or�a entre os que se

)Ja tem para consegmrem ':ma casa propna.

')
UNI RAIO DE ESl'ERANÇA BRILHA COMO PItOMESSA

",

OSVALDO MEL<!J

CAIXA ECONôMICA: F!:NANCIAMENTO CASA PRÓPRiA

Na feliz' Guanabara, gU.e Deu.s a guarde, centenas de lo·

'as hah:al�am o preço.
O milagre promana (le providências· tomadas pela

CADEP, ql1e chegará até Florianópolis.
\ O presidente da Comissão' de Gêneros Alimentícios ela

í:ADEl', sr. '6liméi'io Veloso, acentu,ou á imprensa' carioca,
"que com a irliciativa do comércio de gêneros alimentícios

,

_. I
l,}e il1"entivar a ação da CADEP, que sera LEVADA A CADA

'JYT DO� MUNICIPIOS DO PAíS, O POVO NilO SOFRERÁ

'\ MIrA DO CUSTO DA ALlMENTA,ÇilO:'.
As 11rovidências para a ba.ixa de ]Jreços. 'í)l'mci6almen.

'te entl'e os g'ênei:os aliIQentícios de prnneira' necessidade

,�"tava: (lémorilnclo pois, tomemos Florianópolis por exem·

11.10, - aqui, não há razão para que os preços subissem de

l)1alleiJ'a como se encont':anl, principalmente· I!aS chamadas

feiras·livres, que se tornaram, uma verdadeinl.' fonte de

exploração.
Os produtos hortigra�ljeiros e também das frutas es·

tão por Um-]lfeçO altíssi.�'lO, quando sabemos que tais pro·
dutos ,são adquiridos por precos módicos e revendidos pe­
los i,tl'a.,;essadorcs por mo preço a.bsurdo.

Que a tahel� dos lH'Lços da CADEP chegue até' esta
.

ilha.

Quilometros e· mais quilômetros de terra .boa e pedn1i
do tJ':\halho,aí estão por to_da a ilha, Ollde não se vê siquer,
um fia])o de cebolinha plantado. .

() til! de cinturão verde foi apenas um 80.1111'0.
Chi.turã,o verde. sim. �VIàS c.inturão de mato e capim.
E hh,·se a. toda hora eUl "desenvolvimento Econômico".

l\Í:1S !'omo'? - O' sonhadores.

Tratando do assunto, escreve Eugênio Gudrn, "fala-se

'muitn em desenvolvimento - esltl'eve - mas, na base da

I val/.'a-hundag·em" e dá·nos lllll quadro com os feridos nêsfe

'país.
.

'\ Brasil, 47 feriados pOi: ano, Argentina,· 41, e por aí vai

I
enulll,eram\o todos os países.

A Ing'laterra apresenta·se com 6 feriados e à Escó·

I
cia com cinco.

,
Esses são os dia de .feriados bancários no Brasil. 47 dias

no ano.. no BrasP..
Por tudo isto e niais alguma coisa é que o "GIGANTE"

continua adormecido ...
--�--�._------------- -'�--'

A Alianca Para
"

'

gráría deva ser considera­

da primordial para uma

iniciativa 'séria nêsse sen­

tido, ·há uma série intermi
nável de outros fatôres qUe

imllli�am na tomada de

medidas cbjetívas I;. con,

eretas, sem as quais qual-
.

,quer esfÔI"f'Q redundaria
em lamentável fracasso.

IH,' iguah:n.,ente, a urg'ên,
C'3. da mudernízação dos

m,itoflo<: de ensino nos pai

SOCIaIS da época em qUe
produção fôsse' ao enco

a

tro do consumidoj- ""�,
,

_ '''e�io
e nao de um grupo de
ta rentabilidade, POde:proporcionar ::0 bOlllelll J
tinÜl-a.lllericano m .lho

a
.

. 1 tis
condições de vida, Cllqllan,to assegurava ao Pai'qu!
,industrial um mercado

I

. .

tá
dt

consumo mais es �ve.J.:!

gresso viu-se de
tomada por uma

o Pro­

repente
'melan-

cólica e nociva apatia. A

Guerra do Vietname pare­
ce ter, absorvido' tôda a a­

tenção do Departamgnto
de Estado (talvez por sei-

por êste órgão -consldera;
da um mal maíor) , rele­

gando :;. plano secund
.

J" o

ses latino-americanos .. cu-

A par dêssxs exelllPl.. �.

0\vários outros poderialll 8fr
enumerados, sempre vol
taBos pura um ansr.!O CQ.
"""" ,lp. m�i(),:

'

"hulUa'
_

.
-

za.ção" da Ahança Pata
n • ' ,�
"O'?'l"',",sn, elPOS. método\

de ação se dedicassem llJa'
,

lort - �
a, va: orrzacao da ll�ssoa
rwmana como tal ;, n'lo ao
CO''1,p.' )),"0 i,nfrit'clldo rle Na
nos' mirabolantes 1111€ Jl" , "r.
manecam na. fant.a<"Ía II�
nanéts e nas esneranl],1l
tal].t?S �·(i7".S vã., (lo� Cl}l
fps (II' Govêrno (la l\méli.
ca �tina.

já -consequêncía visasse ao

melhor aproveitamento dosI'S f'�-\,1'�" ''J'o''](';rnas
América Lati>; a.

da

cursos edueae'vr-nís,
em nad.; diferentss

ho ie

(los

mente,
"lJ.S T i"O'·:.lI'a,m com a cr';:!­
''''Q ,1;>S ,rnh'ersidades do

"1�;�'0 <J0 século. A ne­

c-ssíõade da eonscíentísa,n(\S �.t'. T511CoJ·n r.. ,,-r�o�_. a­

firnl1'-lJ ,1;;1(>.". "r�""t:i.Ç'·Sl.l{) hft,,- cão das classes empresa-
" ais dentro de uma menta

r i'h 'lI' �1!'O,\!'l'es"ista.. de rI­

c.Jrdo 'com as exi'iêncÍc1S
.!l�ra {i·:-sp ..

i"f.lt.'lo�r:)�:1·(l
�ro""l-;�o;:'!I;-: ..lA'.

do 'f'ontlnp.!1tP,.

i"O.LIIICA & ATUALIDADE
�.M,f.

A'.:ENA AGUAHDA AI-LVIANDO

I

OPOSIÇilO FICA NA FRENTE

:), � 'lute,: L:C 'h,:,; La <Í• .rea. poli.'
,\ .

.!

"

l. ,'i "í:, (l._; 'Gov'::rDo do Es·

,: 'L en c:,(H1tl'um se mll tanto pa:ra'

liz:al,(V;i com. a ausência desta Ca·

pItal do Governador Ivo Silveira e

dr) Presidente da J:\RENA de Santa l
Catarina sr. Armando Valério de

.-!ssis.
�. Enquanto lSSO, os politicos do

nIterior ag'liardartl o regresso do

sr. Armando Assis a fim de (lue

lhes sejam transmitidas· as devidas

irlstruçÕes para a organizaç�o dos·

g:lbrnetes executivos' mUIÜcipais.·
EGf;e. ::!ssnnto foi trat'vlo na Guana­

b:U:l pelo Pl.'cs:del.lte da ag�emia·
•

f,'ãi) em Santa Cah�rin;t ,. jUÍll;'O ao

G"bi 'etc F:,e"utivo N'·'cional. An·

Í'''- rI" [''''''''1'r'a1', pOrénl, O sr. Ar·

mando VaJério Ce A"sis a�il'mou

que tão log'o reg'frsse d;l viagem
!:omará pro,idências imediat s no

sentido' de· in.,tabr o quanh antes

.
JS g"hinetes executi"os da agre·
!1l1·1 ...ã·, '11).<; lnullic[' 'i,· s rIo 'Írlt·'rior.

Disse .ainda que vai começar a ta·

I,ei,. pe,.a. O,Wital do T�stado.
'1 I I' r

A 'pellic1o do deputado Ei'ilásio I

Caon � !\Ilesa Diretor.l da As<;em.
,bléia, a bancatla do ]'tIDB terá as. I
sento nas duas IJrime l'<lS H'as de I
uma das alas do plenário daquela i
Casa. Assim, os oito representan.
.tes da oposição np I.egislativo ·ca.
tarnIense ficarão reunidos durante
as sessões para melhor poderem
se articular durante os debates,
Ja que são em número altamente
minoritário.

PLATAO COM JANIO QUADROS
OS Platão de Castl'o Farias tem

ofereci.do a vários po'íticos, pJ·in.!
cipalniente a deputados, a gramá.
tka da lir1gua portuguêsa, escrita

)lelo ex·Pr<,sklente Jâ .. io Qnadros,
A oferta, feita a prêços mó :iicos,
� ;Jh')1' k venln tendo boa 'aceitação
entre os deput.ndos, não conseguiu
sensi.hiliziU' mu'tos dos ex.uilenis.

I

hs da L\ssemb�éia LegislaÚva que; f
assim, não perdoam a renúncia do '

candidato {Jue a:jmla.l'am a. eleger
IUS eleIções pl'esichmciais de 1960 .

1'\i.:LECOl\'IUNICAÇÔES
OBRlG:\.ÇÜES DO TESOURO

DO ESTADO

O Governador Ivo SUveiJ'a tem

'demonstL�do o mais vivo interes·.·
s.e no ú�lleionamento � na atuação
dJ Conse'ho Estadual de Te]�co·
mnnicações. Ainda ontem o Presi·

.

dente do ,CET, Coronel Danilo

Klaes, esteve com o Sectet4rio de

Govêrno Dib Cherem, ult.imando OS

111'cllarativos para � iliício das ,0P{l"
.l',·"ões do organismo 0111 nosso Es·

tauo.
}é. plenamente justificado o in·

,

terêsse do· sr. Ivo Silveira 'nà atual'
cão do Consen�o Estadual de' Tele­

�omuuicà:ções em Santa Catiurna.
A'l grandes distâncias que �epa·
ram o litoral. e, mais particular·
rllE'nte, a Capital das demais re­

regiões do' Estado, juntamente
C;)1ll a precáriedade dos

�

serviços
dessa natureza 'que aqui encontra·

111OS, estão a reclamar a decisiva
:participação di admir1istraçã«;l es·

tadual na solução do problema. A

i,:)ciativa da criação do CET
'

par·
til! do Govêrno Celso Ramos e en·

contra agora a maior ressonância
eHtre as metas do Governador Ivo

Silveira.

o Chefe do Executivo catarillell'
se' autorizou a emissão d.e Obriga· I
ciíes do Tesouro do .Estado, no va·

101' de Cr$ 1 bilhão e 200 milhões.
A lll�lida encontra· fundamento na

Lei n. 3.123 e vísa a amenizar a

situação econômica de Santa Ca·

tarina.

PREIS .VÊ REELEIÇAO

Embora' não fixando posição,
mas âdmitirldo a possibilidade de

sua. candidatura à,' reeleição, o

deputado Paulo Preis comentava
Inuma roda de amigos a sua situ.a·

ção eleitoral nas bases que o ele·
geram. Ni'o vê pl'ezuízo· alg'lllll à

sua 'candidatura pelo fato de ter

ingressado na ARENA,· salientan·
do que, mesmo n.o MBD, difícil·
mente obteria o votos dos ex·tra­

.

balhistas, sempre fiéis �os candida·
tos da sua .legenda e que não iriam
de�ar de votar em um nome doS

seus antigos: quadros para votar

em um ex·pessedista que até hOje
mantém-se leal aos principios \

do

sea velho 'partido.

BAST�DORES
Ao pretender· manter em Iiivel de muitos militares procurm,do Um lugar

cupUia o'; eJltendir1lentos que promovía ao sol na política das provmcias que .co·
pa�'a esculha de uni candídl}lo: proprio à mandam.

sucessao presidencial, o que o grupo peso A manobra da candidatura KrUlll

, seqista da direção do. MBD conseguiu foi �ode:tia ter levado ao exito nUlll dos eX'

f d d·
.

eXl's tr'emos.· "UI levaria o goveI.·l1v a revogar a.l'eyelar ,as pro un as lvergenclas -
�

tentes no partido ·oposic�ouista. Diver· exigellcia do domicilio, ou daria à opo��'
geucias (li: concepção, de interesses e, ção um candidato militar, (,om possibiJi'
prnIcipalmente, de metodos. dades de "levar" caso vencesse. Divulga'

Houve um longo e silendioso. traba.. da com algumas' horas, de antecedenciJI,
, ) -' d"

'

- '

d a não
lho junto ao general Amauri Kruel, des- parece ql:C nao C011 uzu'a a na a, .

tnIado .1 um objetivo
_

inlediato: a I'fvo, ser, tal",-,z, a uma llo-ira promessa do nU'

gação da exigencia do domiclio eleitoral. nistrti' Costa e Silva, no sentido de que

para os candidatos aos governos esta· se ·empenhará jmito ao presidente C�s·

duiis. Certos ou não de que isso· não se· telo por uma IÍmdança de orientação.
,

, .

t
. real dO

ria possivel, pois o governo federal tnIha, . Pode parecer que o m eresse
"

•

,. -, .1 exigencjjle/contnum tendo, poii:to de vista contra· MDB est?l'la na revogaçao ua.
.

I'io
J

a ess.t pretensão, tentariam os diri· do domicilio eleitoral e não I)� COl���:�:
geiltes (](; l't'IDB levar o coniandante do zação da candidatura K1'uel a presl

·t
. _ .

f
.

cia. Pode ser, mas JlleS1110 nesse. caso
II ExercI;o a uma poslÇao ue ranca re·

. ,_ d" gencíaSbeldiá, candidatando·se pelá, oposição à convem asmalar que ha IVer
di

Presideui:ia da Republica, opondo·se ao dentro do partido: a maioria dos "ra
.

. . _

t b n' tas COII'
g'cneral Costa e Silva e, muito provavel· cais", tr3banllstas e nao· Ta a 11S, '. S

. 't" ilitare
mente, cindnIdo ó solido cl>quema mili· sidera erro tatIco pe1:n11 11' (lue III

�
tar que ('ste ,rem ostentando.. Tal cisão assumam a direção dos Estados 1

.

t-
.

t te coJII
não deconeria de qualquer "éapacidade inIportantes, pOIS en aO, Jun ameu

'. eS'
excepcional de iiderança que o �'elleral Q general Costa e Silva na presi<lel1,CI�it9'
Ktuel tenha, nos meios militar�s, mas tarão formando mn solido bloco' nll

.tá". JUlIl
tão sORlente· da onda de desconteiltamell' . rista de mando, que VIU eXIgir e-

d
..

�'a
r

to que 1. inanutenção do domicilio elei- unis luh, por parte os CI�'lS, ]1a ,.
toraI selllMU pelos Estado,s, onde há tomarem o controle político do. pai:_""

------..;.'------�--------_,._.
---------._-------
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na Sociedade
NAVIOS da Esquadra Brasileira

t. sob o Comando dó Almirante Murilo

·'�.Va�sco do Valle Silva, chegarão a esta

�;� a�ital no próximo dia dezoito.
x x x x

PROXIMO sábado, dás 15,30 hs.

às 17,30 hs. nos salões do Clube Doze

de Agôsto, será realizado. elegante chá

e desfile de modas, com modêlos de

"A Mod�lar e Magie Boutique, que se

râo apresentad�s por dez manequins
da sociedade do Curso da Professora

LEA.. O acontecimento será em home­

nagem ao DIA. das Mã.es.' Será horne­

n;:;!2'earla a Mâe do Ano, á Senhora Ce

cíli� de Souza Machado.

-xxxx-

T.A PDE benefici'ente, será realiza­

(1.-, no' l�rI,,�irTlo dia dezenove, no Lira.
T,e,. às 16 hl)r2-". !)rõmovido pela Liga
{J," p sç�s1;�ncia .

ao Recenascido. 'Show

das Melindrosas', será a atração. En!a­
tividades a Sra. NeYde Costa - Presi­

dente da Liga.. que conta com a colabo­

ração das
.

Senhoras: 'Gertrudes Garcia

Bri'P·ca Freitas, Fsmeralda Lins Neves
Hpch' Msndonca.. Bose Wasconcellos, 1-

n8 A ,,,is1 Sônia Shaéfer, Ninfa Olivei­
ra. Vera Oliveira; ,Joice Amim, Alice
SiÍveirà de SOUZ8., Fortunata Dantas,
F,e9'ina Lir-a. F:..nnia Crístakís," Roseli
IX111.--:P"'''8 Tn'!e Machado, Thais Hel-na
C?""lla, Mirtô Costa e Dra. Lea Sch-
midt, ' I

"-7x}Çxx-

FOI bem recebida á nota fivulga­
da Que o General Ortêncio de Castro,.
foi �ome�do Presidente da C.O.H.A.B.
- SC, Companhia de Habitação de ..

Santa Catarina, O convite foi formula­
do pelo .Governador Ivo Silveira. Dois
dlretores serão nomeados. Depois eu

conto,

-xxxx-

FOI comentada a elegância da Se­
nhora Dr, Ari Mello (Dalva) na Soiróe
das F:,'ntas;as, (�'1e aconteceu sabado
no Clube Doze', Trajava elegante mede
lo, "aia de Zebelne e' blusa de 'renda,
negra,' Confecg.ão,.do, costul'eiro L.enzi,

FNCON'P'-' A-�F: na "llhicau" Miss
.

Laguna - SilJnAX Neves RodriltUes, ..

que veio fazer um cur80 oe desfile 'com
::l Pro.çessnra T.Jea, no Clvbe Doze. E'
hóspede é\ê Nurse. Oli/eira.

x x x x '-

VA T . ANnn 1"111 'Mi ,:C" iI<>v"'-r:,s r.hp-
ppr h,,;p. <=> P8tq CP"i +<:>1. Lena Ppixot0,
representante de Criciuma, ao

. título
io,
{le
o

de Miss SC. 1966. Virá Para providen­
cia� o seu modelo de gala.

-xxxx"-7

RESIDINDO na "Ilhacap:', proce­
dente do Rio de Janeiro, a Sra. Alice

Vasconcellos, especialista e professora
em confecção de bolos artísticos para
casamento e etc.···

,

- x x x x

DIA vinte e sete próximo, nos sa­

Iões do Lira T,C., será realizado .elegan
te Baile de Gala, em homenagem ao E­

xército pela passagem do Primeiro Cen
tenário da Batalha do Tuiuti. Promoção
dêste Colunista com Patronesses da so­

ciedade catarinense, cujos nomes serão

divulgados em próximas edições.

-·x x x x-

SEGUIRÃO hoje para Currtiba o

Secretário de Negócios do Palácio do
Covêrno e Sra. Deputado Dib Cher�m.

x x x

NA: "'A Modelar'; lo+a de :móveis
está armada interessante exposição 01'- .

ganizada pela Polícia.Militar ,de SC.

-x x.x »:

o 'Bola Branca' dE\ Laguna, na Fes
ta das Fantasias'", realjzada no Clube
Doze, foi homenageado pelo Deputado
Armando Calil, que ofereceu um boni­
to bouquê de flôres, Entregue pela Sra.
Aluísio Oliveira, à Rainha do referido
bloco, Nurse Oliveira. ,

-xxxx-

A Delegação de fanta":q" de euri�
t'l,'O hram hóspedes do Oscar Palvce
F0iel.

- x x x

C,)MENTA-SE (p'" n Q,)'.·'Lo,m·iv;al
Schmidt, 'V:3.l noivar nn, T'';'Ó'';',,"o sábado
com a Senhorita Maria do Carmo Mo­
reira Leite.

- X< X·�. "x'-
� .'t '2 '1

".1_ � -?

EC''T'I\ P"'�rP',,(lo ,....".,., o próximo dia
?q ,..." Clllho Dn7p, " 'Q"qe da Engrena­
gp,,,, rtfle apresentará uma destacada a

tracão.

x X JC x,_

AMANHã. dpvt>r4 Chéº,�'I" n� 'Jlha
c:inJ' o Almir:mte Ghpis - Ch"fe da
1VI';�!':;:;o N!'lVl'll Ampr;r.:::m�� (H1P f�,.,s ll....,�

vi"it", ",... A 1....,;'1''''''+''' .1""c:6 rI,o' ("" ....," l'h,""
Jordão Comandante do '50. Distrito Na­
val.

Castro desafia os

/

EUA Sobre exilados
HAVANA, 3 - OE '- Fidel Cas­

tro desaliou os .b;stados Unidos a acei­

tarem em seu território todas as pes­
soas que desejarem abandonar Cuba,

. O primeiro rrunistro cubano lançou es-

se desafio em' um discurso de duas ho-
.: _ .",-na, que pronunciou depois d�

encerramento do desfile de 3 horas e

meia realizado 'em Havana, em comemo

racão ao 'Dia do Trabklho."
,

Argumentou que, recebendo ,os ..

que desejam sair de Cuba, os Estados
Unidos cometem um erro tático, pOIS
"estão assim facilitando a emigração da

quêles que precisariam aqui para fazer
uma contra-revolução'

'Que levem todos os que quiserem I

sair', disse. 'N6s teríamos assim uma na

CRO mais coerente e mais revolucioná­
ria'. '

Segundo proclamou Castro, 'são os­

Estados Ul1ldOS e n30 Cuba que opõem
oostaculos à saída .dos cubanos contra­

nos ao seu regime •.

Calculou depois entre 10 mil e 200
mil o número de pessoas que desejam
deixar 'Cuba, afirmando ser 'umr .n:e1t�
tira exagerada' a estimativa norte-ame ,

ricana de que o número se eleva -Uni
milhão.

.

Os perigos que rondam Cuba conti
nnam sendo 'os mesmos de. sempre" ,

mas agora 'nós. estamos mais fortes do
que nunca". disse Fidel Castro,. acres­
centando que, se tivesse. de enfrentar
'qualquer af':res.são imperialista' o fa­
r' a com 'minhas próprias- fôrças'.

VIETNÃ

"O que acontece no Vietnã', decÍa
rou também Castro, 'nos mostra ,que '

..

não devemos. confiar nossa defesa a ..

ninguém que seja a nós mesmos. Mas­
isso não nos atemoriza, nem desanima.
Somente precisamos' estar preparados',

Atacando o imperialismo. ianque"
por se-bs, 'atos barbaros e criminosoS ..

contra o UO'li'<i! d:0 Vi;,e.tnã':, e@mo" faz'-ha'�
bitua1mente em se1,l.S pronunciamentos;
o chefe do {!ovenio cubano declarou . �
auE' o nrE'sidpnte LYndon Jobn<:;ón 'PélS
sa1'4 n"}ra a histórja como um dos maici­
,-ps ni1'l'1t!'ls oue a humanidade iá Cónhp.-

� I, •

teu'.
A consciência de Jolmson pesa com

"os crimes do Vietnã e da República
Dominicana', proclamou Castro, acres­

centando, porém: 'Não sôbre Johnsün,
pessoalmente, já que êle não é in�is
que o representante da oligarquia fi­
nanceira e do imperialismo ianque'.

O primeiro-ministro cubano cha­
mou' o porta-voz do Departamento de

Estado, Robert McCloskeY, de 'imbecil
e idiota", por ter afirmado que o regi­
me cubano enfrenta situação crítica no

plano interno.

MENOS CERVEJA

Castro disse que o comunismo con

seguiu uma grande vitória na ilha ao

fechar os lupanares" e que garotas que
antes eram prostitutas 'para os turistas

ianques", são agora enfermeiras ou em
.

pregadas da saúde pública/

Referindo-se C.Q consumo de bebi­
das, o primeiro-ministro cubano convi- .

dou os tomadores de cerveja a seguir o

exemplo dos trabalhadores é "entrar
-na linha.' Advertiu-os de que devem es

tal' preparados para beber menos e ler
mais livros, porque o país necessita de
mais técnicos para aumentar a produ-i­

- vidade, Disse que está para ser decreta
da uma 'medida pela qual a cerveja
custará: mais do que o livro".

MApT"�HEIRO$
PEDEM ASILO

�

Dois tripulantes. do cargueiro cuba
rio 'Aracelío Iglesias' de 9,732 tóneladas
que atracou em Tóquio com uma carga
de acue= eTl' 25 de abril último, pedi­
ram n�jlo político aos Estados Unidos
.nor intermedio da embaixada norte-a
mericana na Capital japonesa.

São êles Fidel Mendo�a Cruzí con­
tramestre, <Je' 43 anós, e Ramon Alom;�
�alazaÍ', marinheiro de 34 anos que de-

-; ,
,

�

, 1... � ••

verao' 'partir esta noite por. via aérea
para os Estados Unidos.

Anteriormente, SAtn ,�?,.i"h"'iros
cubanos já J, <=>vi ""11 ;:1 "hqnr1r>n "do seus ..

ba1'Cl"l8 Pl'Y1 Tóquio para asilar-se nos Es
tHdos Unidos.

. .

Intenso· Bombardeio. a
. ,

,Refugio- Vietcongmorto na campanha
, ..

leito'ral dominicana
SÃO 'DOMINGOS, 3 � Uma pes­

soa morreu e várias ficarmn feridas nos

dd_is primeiros choques sangrentos ocoi·
r�clos entre duas facções políticas que
dIsputarão as eleições presidenciais.

Os dois incidentes ocorreram on­
tem ao entardecer. O mais sério deles
foi em Cancha La Rei�a, onde um gru
Po de elementos fa�oráveis ao ex-presidente Jpaquiljil Balaguer apedrejou
Uma caravana de automóveis -.com core
lif!.i " .' .

,0na1'1os do ex-presidente Juan Bos
eh, Na lut� que s� seltUiu, foi morto afacadas H ' ,

. enuogenes Vazauez Ma1l1ez
Ul_n. do� dirptores do Partido Revolucio­
n"rlO OP B h Qf

'. I"l�C. uatro outras pessoas
lcaram feridas.

Mais quatro pessoas foram feridas

�m .

um conflito na pequena aldeia de
e1na de Mo' t 'd'

'

13 ca, en re,�parü anos de
OS'ch e de Balaguer.

OPINIÀO DE GORDON

,

Elh WashlnCfton o assistent� do se
cret' , ""

.

110- ano, de Estado par� assuntos lati-

fe.stéUne1'1c.anos, Lincohl Gordon; mani­

c'f'
ou hOJe a opinião ,de que seráo pa-1.1Cas as 1 ' -

pró ' elpl<;oes cOllvoc::J.c1ôs para, o "

XImo m�s n" 'n "bl' 'D ..

e
� ." nenu 'ca 01111n1cana

. OlIe PS t
".

. .

t"al
__ , r()�RQ " n01:'te-::>m.erJcanas a-

. ,ln.entp 1
'

ti .]
'. n,,('nlF: e ppís talvez sf.'ia,ti1 Teral'''s 'p , f, .

..

-

'

..

E'
TI .,.h'''n DP0 mUlto d'S+"'ltp'.

li} sua 1:eferênc;a gp::,?l À F';"�q

Dcrninica

,disse que essas tr�pas poderia'm ser e­

vacuadas em 'futuro muito' próximo"
depois das eleições OV mesmo -antes: EIY
tretanto, ao desenvolve� com.entários,
expressou dúvidas quanto à possibilida
de de ser a Forca Interamericana d�
Paz, mesmo depois de tomada a decisão
nesse sentido i_ retirada antes da posse
do governo que será �leito em 10. de ju
nho. a

L�nCOill
. Uor,Qúnj que e tampem oco­

ordenaaor l1one-anll:'!A':_i=!nQ ua .n..uclll�ct
para o .t'rogresso, lez essas ueclaraçoes
perante a Comlssao de ·,tÚ�laçoes Lxten
seu pronunclamento, apolOu -;. verba de
ores ao :::ienadp dos ,t,.stadOS Umdos, ..t!rm

;) blll:Icies de dólares preVIsta parq a A­

liança no' orçam:ento d� aj)lda ao exteri
OI' proposto pelo presidente ,Johnson.

_'RAMA CONTRÀ BOSCH

Lincpln Gordon afirn�,ou que os a­

tos de violência fOl'arn 'drasticamE.n e

reduzidos' nos últimos meses na Repú,­
blica Dornini�ana,

L�erpelando Gor,dqn sõbre essa ..

sua interpretação 'otimista' dos aconte
cimentos na República Dominicana, o

presidentp da :comissão , senador de;mo­
crata J, Fulbright, perguntou-lhe se ti­
nh" conheciJ'Y'ento de um 'SUDostO pla-t

1""" rle rnembros dá Junta Mili<y,r que
dE'tinhél o poder â'té Q ;:\no pasc:ad� �n�l­

t"a _a vidá do ex'pl'''side-, � Jua,n Bos­
eh.

SAIGON, 3 -- OE - Os bombar­
dei:t'Os .b-;)� <1os 1<.;stados Umdos, por
ordem do gen�ral Yv l111an Westmore- _

land" comandante das forças Inorte-é\me
ri,canas no Vietnão, bombandearam, in­
tensamente, a 'zona de guerra <2:', na",

proximidades da fronteira do Camboja
onde termina a 'trilha do Ho Chi Minh
a mais importante via' de abastecimento
do Vietcong pelo Vietnã do Norte, atra·
vés da fronteira com o Laos.

A zona "C"", considerada o prin­
cipal refúgio dos vietcongs no Vietná
do Sul, 'foi palco por mais de uma serria

na de intensas operações de·buscas aos

guerrilheiros por pdrte de forças da la.
Divisão de Infantaria' norte-americana:

Durante essa operação, sábado pas
sado, as tropas norte-americanas fize­
ram fogo de artilharia centra guérri-"
lheiros vietcongs que os hayiam ataca­
do com metralhadoras e morteiros des­
de o outro l�do d<;l fronteira do Cambo
ja.

E"se ataque ao território cambojia
no registrou-sé segundo testemunhas,
o"ad.o a fôrca norte-americana, subme­

tida a inten�o fog-o, ..recebeu ordens de
"fa:zer cessar' �s disp�ros , a fim de "ga
rantir a urotecão de sua tropa' ,

O incidente, ocorreu na província
de TaY Minh, 2, 190 quilômetros de Saí-,
·�on. nrecis::lmente na confluência dds'
rios Stung Pe211 e Son Xa M ;;}t, f.111f! d'e
li",ib ::l frr>nt"';ra entre o Camboja e o

Vietn'ií do Sul.
O+iCi::l�c;;.: n'nl�t.p-·::;l'YV!or;rQnnc.:. f.)l��'...,ri�

��.'� rI"P. () f()(?'0- D'"" .....�hin�rl() �::t �l:+ilh::''rlH_
p dr�.c...: e�cas-b'Ytflh�l·('�i-'''h.H. 1i}\,r;:)!1"-" ,r'.:}_

l'ie.s ho!'e.s, redu2:iu a silê!:.cio·' o abque

vietcong, e, que os oficiais norte-ameri
cánas em campanha, têm ordem de to­

mar qualquer disposlção' visando antes

de mais nada sua segurança".

OPERAÇÕES AEREAS

Aviões da Marinha norte-america­
na, destruiram ontem 61 quilômetros
ào noroeste de Vinh, no Vietnã do. Nor

.

te, duas plataformas de foguetes soviéti
cos. terra-ar Sruu", 'Os mesmos que der­
rubaram nessa zona cerca de 10 apare
lhos ianques.

As bombas de 250 e 500 quilos, se­

gundo os informes dos pilotos,. 'destrui-.
ré'em completamente' as plataformas de
lancamentol do 'Sam", situada.s numa

zon� de' 120 metros quadrados.
Outras 26 missõ�s ,de boinbardeio'

foram' efetuadas contra o Vietnã do ..

Norte, principalmente contra' os meios

de transporte marítimo, Foi anunciado
qT]e a acão dos aparelhos norte-ameri­

�anos, afundou 9 juncos, além de danifi
cal' outras 30 emhCl.rcações.

Por outro lado, dois aparelhos da

Força Aérea foram derrubados pelo 'fo
go inimigo', 130 quilômetros ao' norte

de'Hanoi, al�ô:ildo l'éalizavam uma ação
rle bombardei.o contra comboios de a­

h<=>stpcim.pnto. nnntes e pnfroncarnentn.<'

fprroviários.-E'- ness;;} regii'íA Que' se re­

p'; c:trm'Am U ltirn ::lmpntp cornb<=>t",s entre
'''mia,,' e anarelhos nortp-�l.y,érica"_()s.

. T)l:lY::>1",tp () i:lt:::'(JllA C0Db'''} AS l,q�"s
r1�c; fnçtljP.f;ps '8::>1"" "'. ,,:; lloropst", ii,; Vi­
,...'!.,. ;"" "'1tr() '�kvr.:r;w1�"·· ri,,· 1\1['.,,.,.,...'1.,"1
F"i 'élbat.i rl(). t8�'''' bé�l ""Ir) fogo antiaéreo
te2"do sido sálvo o i,noto.

I
Assistente da Cátedra de Psiquiâtrãa da Faculdade de

Medicina de Santa' Catarina e médico do Hospital Colônia.
Santana..

Das, 15 às 18 horas.
Rua Victor Meirelles, 12

HOTEL BROGGEM'ANN'
Rua Santos Saraiva, n.o 300

ESTREITO ......, .FLOltIANóPOLIS
, "

Recem construido com acomodações de primeira, exclusi-
vamente familiar' com preços .modícos, inclusive com pátio
de estacionamento 'próprio para 50 veículos.

As' suas ordens

I

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Industrial

Registro de marcas, patentes de invenção nomes.' comer­
ciais, titulos de. estabelecimentos, insignias e frases de pro­
paganda.
Rua Tenente Silveira, 29 - .sala 8 - 1.0 andar - Alto da
Casa Nair - Florianópolis - Caixa Postal, 97 - Fone 3912
-----------._-

NORBFRT0 ClFR�Ú\Y
CIRURGIÃO DENTISTA

.

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentisteria Operatória pelo' sistema de alta rotação

(Tratamento Indolor)
.

PROTESE FIXA E MOVEL
\ EXCLUSIVAlVi.ENTE 'COM Ia:ORA MARCADA

Edifício Julieta conjunto de salas 203
Rua Jerônimo Coelho, 325

Das 13 as 19 horas
Residência: Av. Hercílío Luz 126 -:- apt.o 1

IM'OVEIS

'COMPRA E VtNDA.
j

.

CASA COMPRA-SE. Em bom estado de conservação; com

três dormítõríos garagem e demais
. dependências, no cen­

tro ou imediações. Paga-se até, trinta milhões em condições'
,a combinar.'

r.
OFERTA DE OCASIÃO: Por motivo de viagem "torra'se"
uma excelente área em Barreiros com 20 metros de frente
e 65 metros de fundos, pudendo ser subdividido em � lotes,
pói' somente' I milhão e quinhentos mil cruzeiros.

2 LOTES JUNTOS - próximo a Capela de Coqueiros. Lin- .

da vista panorâmica. Possue o terreno 'figueira centenária,
gar caímo e próprio para residência de estüo,

RARA OPORTUNIDADE - Vendem-se 6 lotes �untos tota-

,lizal_l.dq ..2S metros de ,fiente p�.� d.ecf'llllldoS', �om linda,
vista panorâmica, em Bom Abdg'l), com frentel, para duas

ruas., Local iúeal para construção de residência de alto ga­
barito.

uOIS 'TERRENOS no B.lirro Campinas ,por 2 milhões e _

quinhentos medindo 24 pur 28 metros. A metade financia:
da em 12 meses.

I

PREVILEGIADA AREA. ctn Bom Abrigo por !>'omente doi8
milhões e cem mil. -- 13 ele frente por 50 metros' de fundoS
a rua José Lins do nego.

/
SÓLIDA RESIDENCIA per preço de' ocasião Vende-se
IlI� Rua Miria Júlia Fran90 casa com 119 metI·os quadra.
aus. em terreno de 4� por sómente. 11 milhões.

..

..

.MAGNIFICO TERRENO COMERÇIAL -)lo cruzamen.to
da rua Fúlvio Aducci, com Machado de Assis, passagem o·

brigatória para quem vem ou vai para o Estreito com Cer­
ca de dois mil metros quadrados' apenas 6 milhões finan­
ciados.

TERRENO -c- na Rua Waldemar Ouriques - rua que liga
Capoeiras ao Estreito sõmente dois milllões em até 10 me­

ses.

CASA DE PRAIA ;_ Vende-se em Itaguaçú, Coqueiro�, :com
lin,da vista panorâmica. Casa de Material tamanho ideal,
nem grande nem pequena, contendo 2 'q�artos, living copal
cozinha, banheiro completo: Recém construida.

.
.

'. ,.�

, '

VENDE-SE a Rua José Cândido da Silva 350 - Estreito -

Uma casa de madeira antiga, rua calçad�, coin casá 'dê 'mit�
deira 110S fundos. Terreno de 10;.:3.7 metros.' Quatro mio.
lhôes e'quiÍlhentos mil à' Yista ou' cinco' mÚllÕes a 'pi;azo'. J.

'.
� �

"r"

TERRENO NA PRAJA D,\ SAUDADE � a cinquenta me-
.

tros da prai�,' com 'á;;�a, iluminaçãO', pública, fundos para
'o Condomín,io Normandie;' 10x27 metros. ;Dois nlilhões â
vista. Financia-se.

SITIO EM ITACORUBL - Na 'rodovia �u.e 'vai � Canasviei.
ras, 1 quilômetro após o. (ru�áment(i dà reta das 3 pontes,'
com ótima casa de mad�il"a, com instal..acão sanitárias de
alvenaria e g'al'.ag�m, 6 mr� l��tirf,si;�qad,;�lÍ�S ?� ��lfe�o�
Apenas Tres mIlhoes e melO a' vrsta. Vende·se auida' ao la.
do um terreno com 110 11111, hl!R�S; :qml,dddos., com 50 ;me)
tros de frente para a eS�.r:1çl.a gel'�hpor dois, milhões à viS,.;
ta.

"
> • '.i .... � �r"'� .�; .

�:
.

f r '-." .

.
I

:
I

!

,
J" �

•.

�
f

�. �, .'. ; t. �. .-

TERRENO NA RUA ODILON GAL0TTI ......:. 12x40 rnts. 'com
pequena casa de madeira. Um milhão e oitocentos à vista
ou a .prazo à combinar.

DIRETOR: DR. WALTER UN.HARES
RUA FERNANDO MAQ{;mO, 6 - FONE 2il-l3
EXPEDIENTE: Das 8,30 i;s 18,30 (Não fecha para almoço)
Inclusive 'aos sábados e feriados

'

Aos domigos atende·se lJe!U fone 23·41

Rua De§5!!!hargBdol' Ped.Eo §!!'y,a.:j l�tt

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ii'lorianópolis, 4-5-66

Conforme os entendimen­

tos processados, será na

noite de amanhã a realiza-

ção do embate Figueirense, ° encontro desde Dá des­

"versus", Barroso, ,'1 ter lu- perta desusado interêsse e-�-.
gar no estádio da rua Bo- o mais vivo entusiasmo

caiuva, oportunidade em devendo um bom público
que o time de Itajaí retrí- prestigiar a sua realízação,
buirá a visita que domingo comparecendo ao estádio são 'I'écníca da seleção pau­

lhe fêz o alvinegro e cujo "Adolfo Konder" -e vibrando
�ato1l finalizou favorável' com as peripécias dos vinte­

aos colorados pela conta- e-dois cotejadores.I I
Vitória do Imprensa Oficial
sôbre o Célrfo'õ's: 4 x 2DIRETOR; Pedro Paulo Machado - COLABORADORES: l,\iaury

l.illl�rtu J!:'aiva: - l'o/.I.arcelu!. - U�ciu Isortuíoz],
Borges - Gilberto Nahas - Divino Mariot -

2, .

uma seleção formada por

jogadores da Liga Sulina de'

Urussanga,
Bá, Lalão e Joquinha mar

caram os tentos para o.Os­

valdo ,Cruz que
_

formou as­

sim: Maneça, Jorge, Maurí­

cio, Zamilton, Adilson, A­

nísio, Joquinha, Tele, L,'llão,'
Bá e DUma.

.Jogando, sábado, no cam­

po do Abrigo de Menores, o

,I. O. E: F. C. levou de ven­

cida o esquadrão dos Caro

tolas, pelo escore de 4 x 2,
numa partida em que, os

rapazes do rubro-negro, sou

beram se impor ao seu

antagonista, em vista dos

mesmos jogaram com 10 e­

lementos, desde o seu, 38 mi­

nutos da fase inicial, em vir

tude da expulsão do joga-
dor oetso ... _

,

0, quadro vepc8dor jogou
com a seguinte formação:

'lvalll

- ----_._------_._-�-------_._---

" • ,?C.

RIO - O presidente em

xercícío da Confederação
3rasileirl? de Desportos, SE­

'io Pacheco, ,'1fi;'mou ontem,
nos vestuários do seleciona­
(o brasileiro, que Amaríldo
rão virá dia 5 com o presi­
c'ent.e João Havelange mas,

somente, no dia 23 de maio.

A primeira ínrormação

sobre o jogador partiu de

Mozart Di Giorgio dizendo

que o jogador sairia de Pa­

ris na próxima quarta-feira.
Silvio Pacheco, logo após,
afirmou que os italianos ha­
viam voltado atrás na de­

cisão e só permitirão ,'1 vin­

da do craque depois do dia
23 de maio,

Ao que tH40 ;':1illüa oCa­
chocira estacá l''!:csmo fora

(as díspustas do campeo­
nato estadual marcado pa-
11- o fiM da jll''ixima ..sema­

_ a. Con!'ll'me já di�1l1ga"
110S o c�ube não cons�gHiu
t .:azol' de volta os barcos

f ue .t:'ansporioli para aGua
nab",ra por oCJil,sião ,do BrR­
dIeiro de Remo.

xxx

Riachuelo_ Ml3ttinelli e AI­

(o Luz, estão treinando as­

< "du?l1!8nte na tenJ,ativa de

"bi:"n,oitarem o titulo eSt�-

.
(.na]"

XX".
Diâl'iamente. temos

r.S divcl'!"as gul'rnições dos
du'hes ilhéus singrando as

rgu�s- da baia sul de Floria­

nópolis, aprimo!'ltndo os c.

. Cl'cíoios com "listas ao ti­

ialo de campeão estadual

{a temporada. "

XXx

Segundo os mais entendi·

('OS no remo o Aldo .Luz pa­
ra a conrmista do. título es­

ti "cortado" ficàndo ., entre'
t'Iartinelli e Riachuelo a lu­

ta pela suprempeia da ca­

r�oagem barriga-verde.
xxx

O cll,mlleonato-de futebol

de salão da diversão de �s·

cesso, deverá sair brevemen

visto

te, .eom a provável partiel­
pação de cinco equipes, A

equipe campeã, sucederá ao

último classificado da
�
di­

VIsa0 Especial, provàvel··
mente o Cruzeiro.

xxx

Conseguimos apurar jun­
to ao sr. Osni Costa, dire­

tor do Departamento de FU­

tebol da capital do Estado
. de que dentro dos proxl­
mos dias será realizada u­

ma reumao com os presi­
dentes de clubes visando a

realização do campeonato
amadorista de futebol, oril

.

extinto na metroprue barri­

�a·verde.
XXX

\

'Ainda da mesma fonte,
soubémos que o campeona­

to de juvenis da �cidade vai
continuar sendo, disputado
çomo preliminares, fic,ando
os sábados à tarde, exclusi­

vamente para, as rodadas do

campeonato amadorista.
xxx

O campeonato er.tadual de

voleibol masculino e femi·
nino está assent2>,do para

sexta, sábado e dO>tlingo, na
cidade de Brusque, Por FIo·
l'i::tnõpoUs. estará lutando o

Clube Atlético C?tarinens.e
na qualidade de campeão re

gional.

'Irm,'ndads, rio ,�c�hor Je'sus dos
.. '\

\

p�s,�o� ,p. ��, J�:ra' de Ca'ridade
E(I!t�1 de Lonvocacão

. ,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
/

I

CULTO DA VERA CRUZ

De comissào do_ Irmão Provedor convoco os Irmãos e

I 'm5s para, re-vcstidos de l':''1landraus ou fitas; .comparece­
r )m no próximo dla '8 di) M,�s em curso à Capela do Meni­

r') DellS" é) fim de a�$iStil'cm, e� maior número possível; à
í" lllt:a �I''Ssa Domi'oical, no, horário de, costume (8,30)
c"'m que ost'3. Irmani::1.a:de prestará Culto à Vera Cruz, se­

g' mdo ,01"fw:o na Irmandade, na conformidade dos artigos
�.o e 98 do Compromisso.

Consist.ório elá I':"mandaõe, do Senhor .'Jesus 'dos Passos

B HGsJ;lftal de Caridade, em 3 de maio de 1.966.

AM1iI'RJCO VEFPúCIO PRATES
ADJUNTO DO IRMÃO SECRETARIO

6,5.66

Jogando amistosamente,
na tarde de domingo último,
na cidade de Urussango, o

Osvaldo Cruz Futebol Club

do Estreito, fazendo ótima

apresentação e numa tarde,
em que, todos os seus atlé­
tas renderam- o esperado,
conseguiu, de maneira es­

petacular e com um futebol

objetivo, suplantar por .3· x

Mundial Extra de Basoueíe vencido
pela Iugoslávia

SANTIAGO. :i - A Sele- representação do Chile.

ção da Iugoslavia sagrou-se
'. No torneio de consolação

campeã do Torneio Mun- de Puntas de Arenas oPa- ,_

dial Extra de Basquetebol, raguai obteve. o primeiro Noticias recebidas de Nacional de Tênis.
com a derrota sofrida pela lugar classificando-se em oi Brusque nos dão conta que conseguido na, reaiiza
União Soviética frente o tavo lugar no campeonato. ainda se encontra na 'estaca de uma competição da
quinteto dos Estados Uni- A seguir vieram Peru, Pana- zero, a organização do Cam- vergadura do Campeo \

dos, por 75x73, na última má" Porto Rico, México e pAf''1<lf;o Brasílelro de Tênis do esporte da raquete,
partida do campeonato. Argentina. Infanto ,Juvenil, que deverá s�rá somente de Brus
Iugoslavía e Estados Uni- rea • izar-se em Brusque, nas será também para Santa

dos conseguiram .quatro vi- CestinhaS quadras da' Sociedade Ban- tarína e para o Brasil,
tórias e uma' derrota. Os ) ,.,.., deírante, 'no 'período de 14 difusão e prática do tê',
iugoslavios por- vencerem os ° j0gad0r"<'; que. totalizou a 23 de Julho próximo. Quando dá realização
americanos 'formu declara- maíspontos nocertame foi Já 'estamos a menos' de', '61 desse Campeonato,
dos campeões -do certame. o 'iugoslavo Radivodke Ko- 90 dias d<t data da realiza- cidade de Blumenau, o'
Em segundo ficou Estados rac com 125 -pontos: segui- çãe e segundo consta, ainda to foi completo. Todas
Unidos. A União Soviética r.a�no' Juan Guillerm,o ", -nern

'

foi designada a Corr�i�-' Federaoões particípaní
<termínou em terceiro, colo-, }'ho�pson (Chile ll�; são �tganizadora e também

o
'fazem justiça em ..procla

.

cado com 10 pontos\'v�'fr ,,:�:;<::��'�r,l'-d. Luyk (EspMha1,�' ,�.c\l�?.}$� �abe dos., ,�·ec.U1·S?,S;': ter sido o Can'1Peonato n,

quatro partidas e perCleu 115;' BOltcho Branzov (Bul-. necessarios para enfrentar bem organizado iá realiza
duas: Brasil e Estados _Uni· garia) - 111; Emiliano Ro- as despesas que um Cam- e que se lembra;n oom

dos.. drigues (Espanha) - 110; peonato désta natureza re, d"<des,,
Em quarto ficou a Bulgá- Carrier (USA) - 88; Amau quet·. Avante, desportistas

ria, com 3 vitórias e 3 der- ri' CBrasil) - 80; Roscoe Nã,o cremos que Brusque Clube Bandeirante, com

rotas. (USA) � 7'1; Ubiratã (Bra-' esteja dormindo sôbre, os dantes, i.ndus'triais e aul
Devido a derrota frente ao si!) - 73; VIamir Marques louros conseguidos pela rea- 'd d' I\1f'" N_ 1'1 a es 'Lllm.clpms.

quinteto da Bu]g,,,,ria, o (Br,"Isil), Danoso (Chile) e lização dos Jogos Abertos percam ésta' oportuni'
Brasil classificou-se em quin B�scato (Espanha). - 69; de Santa Catarina, que ti'}o de promover Brusque d
to lugar� c.om três derrotas Rosa B.ranca (Brasil) e Ea- bem 4,em0,.11straram d,'1 capo- tro do cenário nacional.
e três vitórias. dey C:E!t,tlgaria)' - 68; Se:t"- cid8.,de ,empl!eendedora' dos Vamos f,"tzer do XIV'

_
Em sexto, a Espanha, cin- gÉmt (USA) --:- 67; Linch- dtr:igehteó; ,do Desporto da- peonato Brasileiro de Tê

co derrotas e uma vitória e, novski (Chile) - 65; Tor- qUE?la metrópole d.a Fiacão. -Infanto Juvenil e da Jm

e� último lug;ar sem con· res (ChÚe)' 64 e Lipson Mexam-?e senhoJ"e�. en�ar- tude, o maior Campeon
seguir' uma unica vitóril1 a (URSS) - 61. regados dêsse Canl'pe'"'Jlato

- -

,., 'B .. '1'J .la, rea'l1,ZacLO no ra,1 ,

Maria Ester (m'�ar.Bda de não' ir
Mundial: Acidente

SÃO J;>ATJLO - A tenista

Maria Ester Buenos e sua

mãe. D. Ester Bueno, fica­

ram levemente feridas num

acidente de carro ocorrido

sáb,"ldo � tarde na conflu-:

êncía da Rua do Bosque
com o, viaduto Pacaembu,
nesta Capital. A mão esquer

da de Maria Ester foi atin­

gida na p,<trte posterior e a

direita teve a abertura de
.

seu dedo mínirho que a. im­
possibilitará de. segurar a

raquete com firmeza. Ester­

zinha estava se recupemn­
do de uma operaçãQ dos

meniscos e deveria recp,ber

alta nos próximos dias. Com

Q acidente e os ferimentos
recebidos nas mãos sen re­

tôrno às quadr[j.s, para pras

_._-------_.

ao

seguimento do treil1flmento
une tôra ínterrpmptdo. será

adiado,
Depois de medicada no

PS do Patio do Colégio, Ma-
'

da Ester, acompanhada de

seus pais, estêve na Central

d�' Polícia prestando decla­

rações �ôbre o acidente. Dis

se que dirigia. .0 seu automó-,
vel na Hua do Bosque seguin
do um caminhão. Em dado

momento um carro" tentan­

do desviar·se ao ônibus que

trafegava 9<0 seu 1,'ldo, co­

lheu o automóvel da tenista

dor trás, aU,rando-o contra

a trazeira do caminhão. °

carro de Maria Ester teve a

frente bastante· danificada,
e o causador· do acidente

conseguiu evadir-se em seu

veíct\lo .

MAURY �ORGE.s

Revelando condições para dispu­
tar o campeo�ato da divisão especial
programa0o pela :!!"'ederaç3.o Catarinen
se de Fut(�bol, a Sociedado= Esportiva e

Recreativa, União, da locali.dade de Tim'
bó, conquistou com raro brilho o título
do Torneio Heptagonal, organizado pe­
la Liga Blumenausende Futebol.

�

Tal
feito merec:e destaque especial, levando
se em conta que o clube unionense le­
vantou i,nviçto o título com apenas 3

pontos no passívo, resultado de três em

pate's.

x x x-

/

,iarzeano, patrocinildo pelo clube ani­
versariante e qU,e cOlltará com a presen
ça de grandes expressões futebolísticas
de nossa Várzea.

- x x x x

,

O apitador Roberto Paulo de Li­
ma, pertencente à Liga Blumeií'auense
de Futebol, está comemorando 15. u-
nos de serviços prestados ao futebol

blúmenauense, O nosso' velho conheoi­
do Paulinho,' .como é .conhecido na inti­

midade, tem s1do combatido e elogiado
por determinados grupos. Acontece que
.conseguiu reagir às críticas mais duras
e hoje vê que seú trabalho não foi em

vão, pois deu também uma parcela de

contribuição 'para a grandeza do fute­
bol catadnense. Parabéns!

A diretoria ,do Vasto Verde, depois
de efetua; a tenta1:iva de participar ,da
divisào especial, :parece' que meditou ..

mais demoradamente e des!stiu da: 'idéia

pois acaba de oferecer seus jogadores
,

ao Clube Atlético Carlos Renaux que
terá a missão .de tepresentar o futebol
brusquense, isoladamente.

-x x x x -

- x x x

manhã e noite
gem -de 3 x 1, consoante foi

divulgado em nossa edição
de ontem.

____ . J_ ._ .. _

-'_"_.,,-- .....

Festa de campeões, acontecerá nos

próximos dias 8 ou 11, na cidade de La

jes, quando o' Olímpico estRrá se exibin
do naqu�18 cidade 'serrana, diante do
Internacional. Os campeões catarinen­
se de 1964 estarão colocando as faixas
nos atuais campeões estaduais.

= x x x

\

o PJ"esidente do Avaí Futebol Clu
be em certa, entrevista prestada a im­

prensa· da capii:al di"se que nós da im­

prensa deveríamos d�'r maior apôio aos

clubes da .capital, isto em outras uala­
vras. Acontece porém aue o sr. Pi.-esi­

dente dirige o clube talvez de pior ad
miJ')l.c;1:r:lCão do Estado, pOl·tanto, ser;'

\ condicõps ele efetuar oualauer apf-.l" à

irrmrensa. Primeiro organize seu clube

,depois .••

Tenente entre os dispensados da,
Selecão Paulista

.

,

Serão iniciadas dia 15· as comemo­

racões de �niversárlO do Jubileu de . o

Prata do Ipiranga Futebol Clube, de sà
co dos Lin,ões. Nesta data, será desdo
brada a primeira rodada do Pentagonal

- x x x x.__;'

SÃO PAULO - A Comís- Mais três cortes serão
did té

. PI
ce 1 osate o .proximo sá�
do. Outros Jogos _ 'I', ,-

d;
"t

ao Jogo e ontem em C1iJ
tíba e da partida com a.
Ieção de Campinas (Gu
ni e Ponte Preta) na qU':U:
feira-nróxí

Ut!
�lra p/oxIlna, a seleç-
Iísta tem os seguintes
promissos ja conn,
dia 11 em Brasília e dia
em Goiania, contra seleç'
locais. Está em demarc
a, realização de um a

'

so com o Nacinnal, de MI
tevidéu,

Carlinhos, Zeca, (Acilio)
Djalma, Zenon Dé, Hermes,

Godinho; Celso, Jaime Se-­

bastião e Sidney (Hélio).

lista - "B" do Brasil - que

sxoursíonará à Europa êste

mês" reunida sábado, redu­

ziu de 29 para 25' o número

de jogadores em treinamen­

to. Foram cortados o pon­
teiro Gilda e os zagueiros
Ulisses, Geraldino e Tenen­
te. Ulisses e Tenente por­
que suas posições já estão

preenchidas; Gilda e Geral­

dino 'pór sentirem contusões
e não haver tempo suficien­

te para a sua recuperação,

P;erfga ,a RealizBcão em
. ( ,

, '

Na partida preliminar jo­
gando as equipes do IPESC
e Suplentes do Imprensa O·

ficial F. C. após os 90 minu­
tos, verificou .. se 1;Im empa­
te em 2 tentos. Jogou o

I.O.F.C. assim formada:
J. Leite, A. Vieira, Lauro,

Wilson, Nair; Waldir,· J.

Pizzolati; Milton, João; J0-

sé e Sidney.
XIV.Campeonato B:r�sHeiro:de Têni

Infanfo Juvenile da Juvenfude, �

Cidade de Bruscue

,o arqueiro Agenor oriundo do fu�

tebol de urussanga, que foi lançado na
equipe do Figueirense contra o Barro­

so, voltará ?, guarp,ecer a meta do Fi­

gueirense na revanche entre as duas

equipes que acontecerá aqui no estádio
dr. Adolfo Konder, esta noite.

de Futebol, ;p'ela diretoria
Julgando que o. clube foi prejudica
nos jogos em J(lisputa do Torneio re

nal, 65 mentores do clube grená re50,

ram lançar wua '''blitz' contra as

tragens, iniciando ,com a remessa de

um expediente à Liga, -cancelando o

�e de Djalma Gonz<l.ga, para fu

jogos de sua equipe .. A atuação do
João Alf':"Eido Rebello, presid�l1te da

ga, vem desagradando ao Olímpico
Ínélusive poderá romper com a enti
de.

- x x x' x-

- x x Foi a.bafadO' em Blumenau, o g

de indisciplina de alguns jogadores
Olímpi�o. Toma..-r.xclo conhecimento do

sunto a diret.oria do clube grená, re.

veu rescindir o contrato ele Célio e

nir o avarite Batista. �AplaudilUOS a,
cisão da diretoria grená pois a disc

na deve imperar nas ag1.:emiaºóes q
__

dizem profissionais e· em todos OS

tidos:

x :x-

Brevemente estaremos e'St�Jnpando
llm comentári.o npsta mesma fôlha .com

l:esDPito '? traiet6i:ià do Ipjpane:a Fute­
h,l C11lbe, no cf>D.i5.rio esportivo met1'o­

polihno , em hompnR,gem ao seu 250.
anivpr.s�rio de fllJ1dadio. iLendo, os pre

zaHos 'lei!orps tPl"l30 � oportlluidad,e de
spnhr a orp'an1'lação allP desfruta aque­

la equiup. do inf:prr.ârnb'o all� mantém
com os cJ1Jbps' dó Rio e Si'ío Paulo, O as

forco daquele grupo de diretores e as

saciados Uara consh'uirpm a sAde pró­
pria. souho (3,�alpntlOldo de mui.tns anOS
eme hoie é re::Jlidade. Os granrlps ino'()s,

,
..

ill+Pl'PS+lOlNIlRis'do Ipil·Rl1O"a. ()" tftllhs
cononisbélris. et.c.',· etc. Pm·tfl.nc{o. um

v:lsto material pRra que os resnons8.vpiS

p"r no�s::ts ea11ines pr{)fi"sionRÍ.s (?)
pn"�"ln se es:!.")pThar e sentir' de perto ()

trab::Jlho de um grupo no dese�'JPenbo
da administração,

-

'-- x x x-x

o Metropol está traçando
.

l'
_

,

;>
- 01' drpara. rea .lzar unla excursao .P, d'elos ido Rio Grande do Sul, aind� ,0

ciQ do c'ampeonato estadual, divlsa�
profissiónais. O TriCampeão dev�aexibir em Caxias do Sul, Santa
Livramento, Pelotas e Bagé,

- x x x-x

. boi,
Depois de uma fase ,sem fute

p"
ilhéu vai presenciar na noite de ;;

.

t
..

I' de reu
ao 111 �rmnl1lClp� éll�llstosO qu J3a�
as eqUIpes do Flguelrel1Se, e do

t' i
80 de' ItajilÍ. O clube )tajai�Se eS a

vi,eto à cinca jogos,

x x x x-

Vprd::ldpira r!uerrR às fr'''cas arhi­

tragens acaba de ser desencadeada con

tra os árbitros da Liga Blumenauense
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dem dos Advogados 'do Brasil

ccão do Estado de Santa Catarina
•

EDITAL
,

ASSEMBLÉIA G,ERAL ORDINÁRIA

" ,

De ordem do s_r. Dr. Presidente dêste Conselho, e nbs

os do art. 39/I cjc,r.rt. 40/I, do ,Estatuto da Or<;lerp
AdvQgados do Brasil (Lei 4.215, de 27/4/63), con�oc?cS
nhores advogados com inscrição nesJa Secção e qui­

s:om a Tesouraria, para a reunião de !assembleia geral

e s�rá realizada às "nove (9) horas do dia nove '(9) de

ia próximo, na sede da entidade à rua Trajano n- 2r.

Em nâo ocorrendo "Quorum"'" (2/3 dos inscritos), pa­

ssa reunião, nova será realizada às nove (9) horas do
e

16 daquêle mês, no mesmo local, decidindo então, a

embléia ?om qualquer número.

ORDEM DO DIA

10 _ Leitura; discussão e aprovação do Relatório e

Contas da Diretoria referentes ao exercício de

1965;
20 _ Quaisquer outros assuntos da competêncía > da

·assemblé�a.
Florianópolis, 2�de abril de 1966

lUtàmiro Silva Dias
'Diretor' de Secretaria

�--,-,----'-'-"

r"·•.

.!

Precisam-se para desenhos de Plantas Topografi-
as de Áreas de Terras. '

InformaçÕes pelo telefone 2933.

" ,-,--�--

Técnicas Para
Mláior Producêo

O
' PARIS,.3 (OE) - Rl'alguns dias, mas solitários, sobretudo intelectuais.

S LM'A'
,

1"1
As aplicações educativas

o jornal, checoslovaco ";KulturnY Zivot" Êle� acabam de se reun:í.r em um con-
'

.

' de' extensão rural, em San- -

t ferocidade, G 'bl
'

. b'" f d"I
'

f escreveu, nao sem cer a a gresso em rena e, cUJO o ijetivo. oi e
. II ta Catarina, sôbre a respon- it d F "Parace ele f"

. ta t Iíti d,
.

. i sabilidade �,da Acaresc .

�
respeI o a rança: que. inir JUS amen e uma po 1 ica niti à e

ii
. Serviço de !,Extensão Rural' Gaulle resol�eu ficar I�o. podr:r mais 8.1- clara para uma 'esquerda que está à pro-

l! .

'. 1'1 •
dão, bom resultado, como so guns anos sopara ensmar. a �squerda cura ,)de si

. "p/,:Sma';:1 Mas, infelizmente,

II das hoas casas do ,ramo proc1;1rem:Sard... I '�; pôde 'v,é,t 'efn "Tt!,y�"6'< e�-tCFÍ",('-pmo fPell�a�'tlf :umaFaner� r���aver" ! apesar d�'�-�ltcí;t�br"'das varias interven-

,," /

'I
cíúma nas plantaçoes qUê, Mas pelo ieíto, nê,sse ponto o,generat�e,},'ç;§;es;kap'�;�-�s'···.conseguinm obscurecer

I h SOLM i\R d ,,' ,funcionam como -demons- GauHe malogrou de vez. pelo menos I'pGr 'âinda- mais o debate.'
I
n as ,,' 1-'.IIH , um pro uíe Ciharmense.j, trativas. enquanto, A esql�erda francesa.,em vez Os dois principais líderes da esquerda

!I
,

.

O exemplo de Turvo, é a de 2orendr>r a pensar de man=rra razoa- Mitterrnnd e o socialista GuY Mollet, que
para o mercado Internacienal. I utilização de sementes sele- vel está cada vez mais divir1kla: n'ão con não estov81� presentes, foram severa-

,
clonadas de arroz, produzi- segue agir e é mais sonhadora do que mente criticados\,I das pela Secretaria .da. A-

,

I
nunca,

I gricultura. 'Em 1965, os p an-

T
. Um jornalista hesita antes de resol-tadores de arroz em urvo

consumiram !118m de mil

sacas de sementes seleciona­

das, o. que comparado cor.

responde a 10% de. toda

plantação de arroz naquele

I'
\

-'--_._----> -- ,-_.� .,\

[ SA�DI;�AS- EM I)l.IO COMESTIVEl

DOle' de Agr sto
PROGRAMAÇAQ PÀRi\ o MES DE MAIO DE 1966

Dia 7 --'- Chá em Homenagem (10 Dia das -Mães Desfile de
Manequins da Sociedade que, concluíram o 1.0 Cursa da
Professôra D. Léa Fonseca ......:.. Convites Cr$ 2.000. Início
15,30 hs.

.

Dia 15.-:- Soirée com inicio às 21 horas - Traje esporte­
Orquestra de Nabor - exclusiva do Clube,
Dia 22 - Soírée com início às 21 ',I10r,% � traje esporte -

Orquestra de Nabor - exclusiva do Clube.'
,

Dia 28 - Baile da Erigrenagem com íníoío
'

às 2J horas.
Tôdas;'as terças e sextas feiras "CINEMA", - diáriamen­
te "Curso ministrado pela Professam D, Léa Fonseca.

,
----.. --

---

televisores, geladeiras, fogões!
colchões'e

•

com/apenas I

ii,

de ,entrada
co

enn

Mas, talvez, esse congresso dê re­

ver .dAsvendar aos leitores os meandros. 'sultados a longo prazo. Foi com efeito,
bizantinos r-or onde circulam as idéias uma ocasião para um homem que está
do oue ,é tir=ciso chamar, apesar de .tudo há muito tempo afástado das grandes
de osquerda francesa. Mas,. aqui, já: se lutas publicas,' reaparecer. É' Mendés­
com-ete um erro. pois não há uma, es- France. Desde que de Gaulle assumiu o

querda francesa' unica,' e sim v�rias que .poder ern ,Ül58, êle sempre foi dá oposi­
lutam entre si. E, não para aí: apesar de- çâo, mas .corn grande .retraimento .no que
já em migalhas, a esquerda francesa não

-

concerne a todas E',S iniciativas tomadas

sossega e continua div�indo-se em no- pelá esquerda. Rompeu' o. silêncio; ainda
vas tendencias. que brevemente, durante .as {ütimas elei

Tentaremos simplificar ao 'ma:x-imo.· ções presidenciais, quando, apoiou ,Mit-rais os extensionistas con- -

Durante as. eleições presidenciais de de-· terrand. Mas estava- calado desde dezemseguiram', que fossem con-

sumidas 60.0 mi]", quilos de zembro passado, a esquerda france�a con bro passado. Em Grenoble êle falou com

calcáreo em oito municípios seguira se unir formalmente, pelo ine,.. uma autoridade e um donínio intelectual
nas propriedades rurais on- nos em torno de um nome, o de, Fran- : fora do comum. A acolhida que recebeu
de a Acaresc atua, 'e vísan- çois Mitterrand. Mas quando a batalha 'e a reperc,ussão"que suas palavras tive­
do correção de acidez e terminou, os partidos de esquenla fizé-, ram em toda a imprensa indi,éam que
também, elevar o l'endimen-

'

d
.

'

t f' .. t' ê.,le par��e s"',_r 'O .Ul�ico €venh';'al rival deram _e-novo o que cos uma.m ,azer; ',l'S o'
to das culturas.. As planta- ,

b'
'

de Gaulle: E' o unico dos homens dae, rlgaram.
ções relaCianaâas no traba· oposição capaz de elevar o debate ao ní-
lho são tôdas de alimenta- O general de Gaulle ajudou-os aliás. vel onde se situa, com naturalidade, , de
('Rn: arroz, milho e m<:ÍJlldio-. Q d�' I

-

G 11
' .:J •.

uan 'o ele reso veu atacar a questao ' .a,u:, e, isto,�, não no, uas _intrigas maIS

da NÁTO, sabia que ia criar nova dis- ou menos nobres dos políticos, mas no

cordia interna nos partidos que haviam dos assuntos' de Estado. E', evidente que
apoiado Mitterrarid, pois 'os comunistas se a oposição, em vez ê.e apresentar um
aprovam o afastamento franéês dà NA- homem, como M'ltternmd, tivesse desi:g­
TO, ao passo que os socialistas desapro- nado Mendés-France, os r_esultados de
V3.Il1-no. Assim, dividia,-se a união que .

dezembro' passado teriam s'ido outros. E,
apoiara l".1itterra:nd. De um lado os co- para o futuro, a lição perman�ce. Mas
munistas e do outro, entre os, socialistas, iVIenc1és-France. economiza suas fôrças.
os que desejam uma aliança com os co- Não as auer esbaniar em combates inu­
munis'as e os que a recusan'l. teis_ Est; é o moti�o porque" só aceitará

Mas, pelo jeito, isto não bastava. o df'=",fio no dia em quP a esquerda sou

Outro Frupo surge agora com os ho- bpr 'nôr terrno às '�ol1tr';l.dições' e souber
mens que não "ã.o nem socialistas, nem se unir em torno, de UJI' programa c1ar�
cOITIunist8s, os cbal'llados "nrogressistás" 'e eficaz. Ora, por enquanto nada indica
Em geral trata-se de homens de valor, que esse dia está perto ..

'1\ 'i_,,;< ,"" n ...

81tTIMA PAGINA

,

município.
O exemplo de Criciúma; !$

referenté ao uso "de'maior
quantidade, de fertUizante
por área cultivada. Usando
a influência da líderes ru-

ca;

Cmemas
CENTRJ

, \
. Cine São José

ás 3 e 8 hs.

Peter Sellers

Richard AttenborOligh
-em­

ABSOLUTAMENTE
ERRADO

Paris: �iYi�i�a a es�uer�a; volta IMen�es·france

-I
I Censura até anos

A lua I
, '

,

�c IíPs es�,,:_e "- :. --�,

s
" I"

ás 5 e 8 hs. os
Elvis Presley
Mary Aml Mobley
FERIADO NO.' HARENl

� ,�,,�- é��n�:�e��t�C�lO�����', -'= .'0S�;'�"

da F a m I

tudo·mesmo que
você' encontI'ar
nos lOjas
Péreira Oliveira

-

Cine ·Roxy
as 4 e ti hs.

Sean Connery
,I Daniela Bianchi
,

- e111, -

MOSCOU CONTRA 007

'FecniColor
Censura até 18 anos

�BAIRROS

Cine Glória
ás 5 e 8 hs.

Sean Connery
Ursula Andress '

.\
- elll - �;!��

O SATÂNICO ;P�,' N��
Tecnicclor

- ..•. \M:�
Censura ,'lt.é 10 anos

,'I \,
'

Cine Imper;o
ás 8 hs.

Sean Conrtery
Sbirley Eato!1

Gert Frobe
- em -,

007 CONTRA "GOLDFIN·
GER"

Tecnicolor
,

,
'

Censura até 18 anor;

, ,

(Uma história dos Eclipses desde a AD

tiguidade) .

uma livindade, um rito de preceitos.
As (;atqstrofes precedentes levaram ês
ses, ancestrais a um constante vigiar os

CEUS e assim aprenderam perfeita..
mente a conhecê-lo no mecanismo e

nos componentes. No mundo moderno
com· as brandes' iluminações', das cida­
dEs muita gente nunca olhou e mesmo

até jamais olhará o CJTU e apreciará os

a,stros, na sua grandiosidade, graças a

FEERIE: local que ofusca. Na antigui­
dade, sem luzes artificiais, as noites E­
RAM .NATURAÍ8 e os astros se mos­

travam à vista na plenitude total dos '

seus brilhos.
A LUA sempre encerrou mistérios

na 2.ção sôbre a TE.RRA. E, as primeira.;;
divagações' celestes, se dirigiram à ..

'

LUA; e as primeiras buscas e perquiri­
ções astronômicas foram dirigidas à ..

LÜA. D'2 tão estudada pelos tempos em

fora, a LUA p2ra os astronomos é mais
conhecida em sua topografia que as 31..

as próprias cidades.
As f"'ses da LUA, simbólicas, ritua­

líSt'C2S. E flaVOS distenderam até o pre
sente o culto simbólico lunar; procedep.
tes .de ancesü'àlidade; e lião sômente a

Lua, mas outros astrõs; os povos árabes
adotatn a LUA CRESCE�E; nos Ni­
pôni:;os; o Sol; vários povos octdentais
a ESTRELA, relembrança perdida das
btFs cÓ�Ylicas de MARTE.

'\
E élssÍm o CEU próximo, os astros

pr(,h;,,'o5' marcam �ellsivelmente a al­
ma' e a vida, o passado e o presente dos
seres hu.n'l'U10S, ?;nda que apressada-,
n,.pnte muitos 2,ss'm não queiram enten
der ou apreciar,

Gm ·./zomenagem
à 9?a/n/za do 'Bar

,l_

r' R' .',

, ..me 'I aja
ás 8 11s.

John Forshyte
.

Ann Margrot
_;_ em -

ANJO DO DIABO

A Seixas. IVetto
II

A LUA. foi o ma.is notável dos mi­

tos cultuados pelos humanos. Ó' culto
da Lua não tem idade; é velho como a

velha a LUA. Para .os egípcios a Lua
era 18I8, a irmã de OSIRIS, o Sol; pa
rá os assírios' era SIN; para os babilô
nios' era NANNAR; na Síria era SA­
RAR. (No sul de Ca8n há a Montánha
da Lua, o famoso Monte Sil)ai). Na ..

Ind;a primitiva a Lua era SOlVIA; os

Vedas re!:>:istram a LUA cO,mo ANUMA
TI. Ql1;>nr1,,' crei::! p í!"�nd'-' l\T�,.� ��'l

ARANYAN1,; na Hélade era SELENE
él0S romanos era DIANA; para os \ára­
bes an'igos era Al-LAT; na Asia Me-,

nor, entre os povos frigIaS, era MEN;
aos novos do deserto arábico era AL­
LETA, ; os profetãs bíblicos, como por
exemnlo 'Jeremias, indicavam-ná como

JAREP CR e pn (,�T1jada nos hinos co.

mo ,LFBANAH: 1�'''''J '-'s f�nícios era

ASTARTEA auando Cheia e no cres­

cente era ASTORETH CORN 11. IM: os

povos báltieos denominavarn-na MENU
,,<: ;"f'''''' '",'h,qmaValn-na COlA; os azte

e'" lI/I'F''7'T'T .T. (JS povos chibcas indica­
w"�·n" -��,. rFTA.: os índios tupis cha
D'avam. a LUA d'" JACI. Vimos, assim
ràDidamf>nt�, cor'o p LUA ,era divinda
de; aliás, todos O" "0V0S A1.l.tiQ'os possui
àm. tal E'. tão perf'é',itn' conlwc;meI'lto óp
tico do CJi'.U que ü,Jo astro pnSSUi,fl, no

me. era identificado, p nos CUJi'0" repre
sentava, c�da um deles, um deus, ..

o,'

----,-,.-"',"',,:...,-,,--,,-===::::::::::===,===::::::::;=e;;.;:�===========::=::::== -================

II

I
c OM U ?t;�.ç.fl>D O

!�e � Díret?l'ia comunica ao publico em geral que se encerrara, a 15 de maio dOi,
A �. e a�o,lT.preierivelmente, o prazo para ingresso de sóCIos em sua Divisãf1

! Pf�nta({o.na e Pensã(J",Ed,p.!?�çionaI com isenção da ;jóia i'�g�IaHJental'. '
.

';. -'.'
•

"i.:.�' .. ':'
.

. _.

_.

_

.

.

-.: "
... , ;. .

��Ôl'iO À;e<g��: 15· d� �briI" d� 'i;66.
.-'...: :�I' � .� .. ';:. '.

GC1l.. POTY SALGADO "1<'REIRE

Ia Militar
Vende-se cr,'

- :( '.;, y\!-a a Av, Beira Mar, a 50
metros da Praia, S rv' ;'.C� i,t." Lp? e a anenas 200 mts
do Balneário, TratoU' '1 "�F CO);" !l",'ro Mafl�a, 21 Sü-

-

brado, das 8 às 9: 2.0 JJ;, '

•

'INFORMAÇõES EM FLORIANÓPOLIS COM.O CAP. NILTON MATHEUS,

OU NO ESCRITÓRIO.A RUA TIRADENTES, N,!! 64,. DA� 9,00'ÀS 11,30 E DAS

1:'/,00 HO:�,AS .

��{

.. .;..-;.. ,,.

-., .,.,

1r���������=f���D�é�k�.é�t��r�;��ts�e�;·C�F�·��f�����?�:�p��;��<����0:�F%:�\;��':':�}='���-'�·��':�'�'..d�;!'�;��'�f:���'�;����;�;:'�'��====���===;����,1 __���===-����==���������==����;:���=:��
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ARENAS 'e Astrologia em JoinviHe
Segundo a, imprensa joinvillense, o professor m...

xicar.o Atenas es"á na "Manchester Catarinense".
.pronto a consultar' os; astros sôbre acontecimentos iLl�
",. ,

",

turos. A, propósito, não E'e sabe ainda se o astrólogo
Arenas está sendo procurado por políticos em dúvidr.
a respeito do porvirv . •

'

o ES
� MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

--------... -----------_.-. _,_ .. __'"_...__._------------...;:_.__,---, ----""-------_._-- ""--,,_ .. '

"

CEPCAN - CELESC

Linha tronco Joi v:i;e-
, .

Mafra é
>

obra prioritária
�om a primeira parecia de oitocen­

tos l111.llOt!S u.e cruzeiros receoiua sexta­

terra ultima.
.em Marra das' maos do CeI:

Lauro Cunha Campos, presidente da Co

nussao l;;:xecutiva do Piano do Carvão

Il�acl(jnal, reumndo recursos 'próprios e

mais aqUdES fornecidos pelo . Governo
do i:stado, a CELESC dá inicio à linha
de transmissão Joinville':Mafra, .obra
considerada prioritária pela :'importância
que representa para a erétrificaçào de

mais de uma dezena de municípios do

planalto norte catarinense, .reunidos em'

uma solenidade que contou, inclusive,
com a presença dos deputados ·federais
Antonio Gomes de Ahneida e. Arolde
Carvalho.

ESFORÇOS COMUNS

De há muito que o norte catarínen­

se, 'principalmente Mafra,' 'vem �e deba­
tendo. para que, o Govêrno construa a

nova linha de transmissão, com 107 qui­
.

,'lll).etros e em 132 KV, pois a existente,
pràticamente obsoleta, não atende ii re-

ão e muito menos ao desejo de expan-
10 oriundo do seu desenvolvimento. In­

cluindo-a no seu 'programa de obras, a

Centrais 'Elétricas de Santa' Catarina

S/A, -entrJtBl1to, via-se carente de re­

cursos suficjpntE':,' 'i�'\l:,:l. c"nstrllí-la� dado
o seu custo s'..',n T'er ..; +1'25 bilbõp.s de
cruzeiros. Somando-se âOS esforcas da

CELESC o empenho pessoal do gOV2!:­
nador rvo Si.1v0irÇl, a bancada catarinen­

se llO çi'n <ty"ssr, N.}.ci ::-n;:\l, através de
emenda ap�esent8.da, fêz se�tir �o "Minis'

tro das Minas e Energia a necessidade da

conce!O�2o dê,_'se>" recursos, finalment'e
conced'c;"ls, 11'" jJV]]}or'ância de oitocen-

primeira
dado 0

Branco

tos milhõss dro c,'l"7,oilin'" corno

parcela, n�centernente l'berafla,
iIiterêsse elo Marech:'\l Castelo
" , . . \

em vei', atendida a justa reivindicação
daquei� rica região barriga-vf'rde e 1"'''1c­

te do Sul'paranapn,<;e i""almente servido

pela energi'a d� CELESC.

SOLENIDADE

Comprensível, I"r: a festiva recep-

,�ão orgéll'lizaoo t)f.!los',�i:Ilunicípios da zona
:'"
er: ;fi�'iada, em" M<J,íra: par;a acn1hêr a

r'"Asença do Coronel Lauro: Cpnlp �a,m
pos, presidente da CEPCAN ',f �,répte­
sentado o Govêrno Federal; Drs. 'Julio
,Horst

.

ZadrozI1Y e Wilmar Dallanhol,' res
pectivmenJ,e> Dr�,c:i,r1ente e diretor-finan­
ceiro' oa C'ii',T"FSr: rp1'Yr""pnta'n+e o Go­

V2r110 do Esta(h:' r]"i';n'Ü::Jdos fp(l0r�i�, A.'1

iônio G01'",?-" 0" j\ "1lE�id8 .� Ar01dn C<P'-
,"'

v?lho, r�m'('f:ipnt::lDd0 di versos é!,'puian1,-"
cél:t,arinç.nr.'�,<,' �"�.f·,'t",,, vareadnrps, 'in­

dnst.r'll)s, "'1hrjF1ad�s civ:ís, n�jli.tar0s': e

eclesiástica" e r">nresç'nt",�',tp,:, rJ� entic1:a­
:'I-::\ç: jl"lh:..r .... r.:�'=1fl<:'t� TI" o'......,nJ·een(l:"YV"_;l.'tO-: De
poís do almoco ralizad:o no ;=;alãd eh f��­
tas do clube Riünegrense, na cidaa,-" :',

Hio Negro. dirig.;�,,,·.. -.,,n 'odos f."'""1 () !T"> .

rum, n8 ci(hde d� ,l\l:f8fr.ar ocasi'ão ep),

(me Q CeI., L'quro CllnhR Campos, cJiz(�n
d�/d'a S'Ll�' sati"r�(:q(l ,:,·n 'pôder coritri­
,buil' ,1é\àra. a solu,c?o :'l;' 1'''<1) ; ,?:ngj�lstiante
'nrnbi�;T18, alí e.stw�, p,H' n"'��;� do Pre­

\identp Casteh Branco, e, nonie do IY1\­
�niotro, Ma{;�o TEibaü e e�11 'nome da Co­
�inikã6 do Pl8.no 'd� carVão' Naciona� por
ele p'r�si(lida, ,péli!'a fa�er entrega' da aju­
da fedE'l''il, corresppndendo à metade da

verba clesie-nàda ' 'nelo 'Orcani'ento, à

�CEL,ESC, p�ré\ realiza0'!: a linha ;de rüam-
l':t�issão tronco-Norte, mostrando ,as�im, o

,ernpelího do Govêrno Federal em 'aten­
de]' justos re,damos em favor do desel�­
volvil'lwnto.

Aplaudido em suas palavras, o CeI.

Lauro Cunha C31"IlOS aue recebeu uma

série de homenfl,gens por parte de re­

presentantes dos municípios alí presen­

tes, fêz. em seg:l1if'h. entrega do cheque
de oitr,cer>i'ns rnilhõps rie crnzeiros ao'

Dr, ,T1,1i" '78,:t""7.pV ri1'''' ;:l"!r;:lde('�ndo em

nl)l'!le ,:lA r.r"',"'\"'�,, Tv" C;nV";�'é', "';_VDÔS os

T'bn0� (l<) CYT ;Fc(' " rl:�<;e elq fln.ih\l1Plltl)

d�lS obrr-ls. ip. (_'nl"'l�·'r"",+"'!rl ...c; há o'''at'''n p�ê-

F!r-;-s e a nA',,"\'"(' �n'� ,..., .... .-'"1. "'" _'1 -" !.l ehr)rt .... rl.-l rlp�

+�.� 1\-"',t1i,':,, "'ii'" '"'1'''111 illidad;:s,

i�ê�" ;U�t.:ll.f!�O �'��d tórlc� . �O qLlS l·ealizou· [;J.

CELESC em Santa Catarina- nestes cin-
.

/
'

co anos, mostrou a existência, atualmen
te, de sobra de· energia em nosso Esta­

do, deu ênfase à prioridade com que a

emprêsa encara a Linc.a .ioinville-Mafra,
numa extensão de 107· quilômetros e re­

feriu-se ao CeI. Lauro'Cunha Campos
como um dos mais dedicados colabora­
dores da CELESC em favor de Santa

Catarina. Agradecendo as homenagens,
em grandes parte organizadas pela Asso-'
ciação-Comercial e

. Industrial" de, Maf;a-,
Rio Negro, "um 'dos .esteios em favor elo

empre-endimento muito bem
�

auxiliada

por prefeitos: vereadores � entidades re­

presentativas da região", 'disse que o em

penho do sr.. Ivo Silveira em atender às
legítuMs reivindícações qo.Norte,

'

esta-
.

va na mensagem pessoal que'enviara ao

· seu 'povo, com a garantia de que faria a

obra de tão longo 'tempo sonhada e dese

�a:d:a".
BANCADA CATARINENSE

Depois do orador oficial da. região
Dr. Carlos Von Linzinger, cujas palavras
foram de confiança na ação do Govêrno

e do Sr. Nilson Bender, prefeito de Join­

ville além de outros oradores notada-
·

mente, fizeram u�o da palavra os srs. de
· putados Aro.1do C. de Carvalho· e Antô­
nio Gom,es de Almeida, ambos contando
+'jfns relacionados' com a' obtencão de
;/' . ,

'

�. 'c--"r'" 'In "'1"''',') +pc]nra' f' rliz"n0o da
a("�o cl�"). l")fln�'"'..1<') ("O .... I ...: ... : ..... ,-,....('_�f.?_Ç"l.;., n-r· .....l da

obra- que ia ter ini{�io, Mostraram os re­

ferjdos' àeputado� o empenho dp. G<;>yêrj
no' catarin'ense, através da CELESC e aI
boa vontade do Güvêrno Federal, por

intermédio eh ('''i'Df; A "T, C"; 'l �c<>o lou­
varam, na DfSS08 (ln ClT �--"") C"nha

C;cJr;'t')os aií !>IleS!.:>nt�. / ::+:1'[1' (10� ao ti-
'nal de> seus discursos, üm<to \) ae�, Anto­
nio Alíneida, q\lanto o dep. Aroldo Car­

valho, receberam dos presentes o reco­

nhecido agradeci.mentô pe'o esfôrço' em
favor da obtenção e liberação da impor­
tâ'ncia entregué momentos antes ao pre:.
s!.dente ela éELESC, Dr.' Júlio Zadroz-

nY. . .

PHFFEITOS E VEREA'DOlfFS
Fc\ZyM PHONUNCIAMENTOS

,

t

Numa espeCle de mesa-redonda, pre
feit�s e vereadores áos municípios inte­

ressados ,usaram da pal�vra, trazendo

suas congratulações ..

e faz,endo um relato,

das neéessi.qàdes de S('1-IS Dounic;pios,
Assim é O_'lf' lF�""r" (1,.., D::))avra 0S pdis
+, 1\,'r�fq. Ri(' J'� C!"n, S50 Bento do Sul,
Pan�.nduVia, Rio Úp!?:ri�Jo, 'éllfm de. ve­

l'C'3deJr(;s PJ rerm;sP1ltarJ.tes, de e,ntidades
de class8s ':dal corh��as pr,"spnt'�s:"

,

\ �."
;

�; t

AU'T'G'q'TDADES PRESTIGIAM:
;:0, m�sa, pf,tsid:c1a pelo Sr, iSatllrni­

no Ar"astácio P,erc)rél', vic�-prosjc1ehte
'�m ('xercíc'o (1.'1. As�o,::iw'�1') Cmuercial e

Indúsfrial de Mafrp.' e Ri'o 1\r�-.<tro (o pre
si,c)ente efetiv� é o Sr,· Marcos Fisch�r)
foi cO:'Y'posta lJoas seguintes' �essoas:

.

C,eI.
,
Lauro Cunha Campos, Ilr�sidel).te d� Co

n;üssão Executiva do Plano,' do. CaI'\.'ão
Naciol1éll; Dr. Júlio Hm'st Zd(1rOznY, p,re

sidente da Cenh'?;;:: EI�, fieis> de'
' Santa

Catarina S. A.; Deputado� fedel:ais,Án­
tônio Gomes de Ahneida_ e Aroldo Cár­

valh.0; r;presentanté d0 CeI. ünt. d,o III
,Batalhão de Comunicações; Dr. Celso

Gomes ele Castro, Juiz de Direito da Co­

marca'; Promotores, Públicos, Prefeitos,
V:efeHdores, CeI. Pedro Campos, Diretor
da CELESC, Setor Joinville; Dr. Wil­

rnar Dallanhol, Diretor Financeiro da

CELESC; Presidente da Associação Co­

mercial e Industrial de São Bento do

Sul;

PREFEITOS PRESENTES

F'stiveram presentes prefeitos ,e ve­

rea.:)('l'ps (los se,g:"intp:s municípios: Me',­

ç"<l, Rio. Nt;gro, Itaiópn1i,s, Papanduva,
lV!rrnt.2 Castelo, Major Vieira, Río Ne­

p'l'inho, Campo Aleqre, Joinville, São

Ií":an('i�co do Sul, il'1:r�s Barras, Canol­

nb,as, Pê"rto Unillo e lril1eó!)olls.

Prefeitura
Entrega'

EI t -f-
-

'

IP��i�Sp,"Xllna sexta e rl,lcaçao rura
feira, às 16 horas, a entrega
dos prêmios instituídos pe­
la Prefeitura Municipal às

Escolas de Samba e Gran­

des Sociedades 'vencedoras

do desfile realizado no Caro
,

naval dêste . ano. / Os prê­
mios constituem-se. de

.
três

taças 'e serão ent:egues pe­
lo Prefeito Acaoío Santia­

go às Escolas Copa Lord
- que obteve o primeiro
lugar, Protegidos tla Prin­

cesa ..L segundo lugar e Pí­

.Ihós do Continente - ter­

ceiro lugar. À Sociedade

Tenentes do Diabo. caberá

um medalhão e 12 meda­
lhas e aos Granadeiros da
Ilha 14 medalhas. Para às

solenidades .o Gabinete do

Prefêíto Acacio Santiago es­

tá 'convidando os Presíden­

tes dás Escolas de Samba e

·Grandes
como os

Sociedades, bem

seus assocíados,

NO LEGISLATIVO:

Concurso rrossegue
Prossegue :h0j� o' concurso para pro�

Cátedra de ,D�eitQ Comercial da Faculdade'��
to da UFSC, sendo que' o candidato ProfeSsor

Q

Tl'ompoW,iiki Tauloís Filho se submeterá à PI'
�

tica hcie �s 17.00 horas e amanhã, às 8,00 horo\la
derá "

té as
era a sua ese,

-

"------,------

Acaresç ajuda
a P!lantar
-. As aplicações . educativas

da extensão rural em San­
ta Catarina, sob a respon­

sabilidade direta da ACA�
Jt,ESC, estj'lo trazendo resul-

.

tados positivos .às mais di­

versas zonas rurais do Es­

tado de Sal1ta Càtarina .. Em

Turvo e Criciuma, cujas
plantações fundonam "como

dem(lnstrativos, a-s eXlle·

l'le,ndas dos técnicos da

ACARE$C, c,onforme decla­

raçÕes (le,"'p'()rta -wz' 'da Se­

cretaria da Agricultura, al­

cançaram os meÍborcs re·

s,',lJ,:u!"'''. P",ram utilizados
n''': df��HJe' ,1(' Turvo semen·

tes seJpei(lnà�a" de arroz,

PT!)duzida�' peh -Secretaria
da A!!!Ícultura e o c'Xemplo
de Crici.uma "foi' relaciona·

da, ao uso de maior quan­
tidade de <,fertilizautes por
área cultivada. )<";"Isas expe·

riJp.entações técnicás trarão

inaior incentivo ao produ­
tór rutal, dando·lhes opor-·
tunidade para o aprimora­
mento do plantío em nosso,

Estado.
'

100 Milhões Para

E
l

t '['
_.

e,nncaçao
(,I progl:ama d� eletrifica·

ção rural de; Santa Catad·'

na, VC11:1 d� i'ecebc:r verha

tIa Criinissão do J,>land tio
Carvão NaCional, no valor

de 100 milhões de cruzeiros.

O che!lu� çO,lTesponden;�le
a refer'ida qúarÜi� for' eh·
ttegne p�lo C:orÚnel'MóaÜr
Dominguez, ',Chefe de:, Ad­
ministração Regional .

da­

quele' órgái:),; elÍl ato il1.1e
teve luga� ,i.l1Q l?alácio 'do

Govêmo, "ao Deputado l)ih
Cperém� CI�fe 411;, Casa 'Ci­

"il, que na '-oportunidade r� ,

presentou' <> 'Governador Ivo
Silveira, que, como se (, s�·
be, se encontra, na GuaIla.
bar(i,.' Achavªm·s,�' an'Ida pre.
sentes a espôsa" dQ COl;0i1�1
Dominguez, Diretores, e A.s.
se.ssôreS da Comisslló .,

de

EnergIa Elétrica ,e
, Di�e­

.tor da Sociedade de AsiÍis.
tência ao Trabalhador do

Çarvão, com sede em Cri­

ciúma, Sr. Wilson Barata.

Essa ,importância será

aplicada .em obras' do setor
específico da C.E.E. na re·

gião sul�)1a de �"11ta Catari­

na, coro:,J,ndo assim o es­

fôr,<o dêsse órgão estadual,
cujo trabálho desenvolvido

vem 5llcançando resultados

positivos, possibilitando a

confiança de ôrg'ãos fede­

:çais, como 110 caso pre:se11-
te.

---...

toma impulso no sul

importa 'carne
RIO, 3 (OE)

.

- O supe- cortada e preparada . para
ríntendente da SUNAB es- venda ao consumidor.
tá autorizado, pela Comís- A SUNAB ainda não sabe
são Executiva da Coorde- que quantidade de carne

nação do Abastecimento, a irá importar, pois terá de

importar' carne bovina da examinar, ainda, as dispo­
Argentina. Ele prôprio, atra- nibílidades , do mercado in­
vés' de sua; assessoria de iJn.. terno. 'A compra deverá ser

prensa, deu essa informa- f;eita qentro do acordo co­

ção hoje, �diantando que mercial ,do Brasil com a Ar­
tem' ofertas de produtores gentma.

o deputado Paulo Preis
levou ao conhecimento da
Assembléia Legislativa do

Estado de telegrama en­

viado ao Secretária Arman­
do Calil pelo deputado Joa­

quim Ramos, dando-lhe ciên
cia da liberação da verba
de c-s 200.000.000 pelo Pia-

imediato início do' plano de

eletrificação rural na região
sul de Santa Catarina.

MDB: NõVO ADEPTO

pa­
de

Em requerimento dirigi­
do à Mesa do Legislativo
catarínense, o sr. Delamar

. Vieira, eleito pela legenda
do extinto Partido' Social

no do Carvão Nacional,
ra a ex�cução �e obras

eletrificação
'--

rural no
do Estado.

sul Progressista, comunicóu seu

ingresso nas fileiras do
Movimento Democrático
Brasileiro. Com a adesão

, Intormou o p�rlameJ1tar
que no 'dia de ontem a

CPCAN fêz a entrega à Co­
missão de Energia Elétri­
ca de um cheque de 100 '

milhões, primeira parcela
da verba Iíberada, para' o

do sr. Delamar Vieira, con­

ta f! MDB com nove
, depu­

tados na Assembléia Legís­
lativa do Estado. Por Óutro
lado, na sessão' de ontem o

aJ'�:ent'n'l", de fOl'necimento
do prD!1ut!), 2iJ .preç!) de
600 dolal'es por i(lllel�dà,
iJ;ira qUl,I.rtos . ",tl'a..sejro�J e
510 dolares, por tonelada,
p'\ra "boi casado". Recebeu,
também, oferta de carne

EXPORTAÇÃO

o Conselho Deliberativo
;lã �SUNÃB' resolveu' au on-

'

zar a exportação de 5 mil

cabeças de gado em pé do

0'8 IISindica'to à Sindicato:"
Estarão nesta Capital, ri� pró�imo ,dia 10, os '>I's.

Hershe" Wohmach e ,Wendell Yoúng, di.'.igentes sindi­
ca',s dos Estados Unidos da Améi'ica do Norte, ora em

VIsita ao Brasil; na qualidade de bolsistas do progra­
ma SINDICATO-A-SINDICATO.

Em FlorIanópolis, os sindicalistas serão recepcio­
nados pelo Presidente da Federacão dos Empregados
no Comércio, Presidentes de Sindicat;s, l'I).antendo, na

sede do Sindicato dos Empregados no Comércio,' à
noite dêsse dia, contato com sindicalistas catarinen­

'ses. No dia seguinte, visitarão Brusque, Blumenau e

Itajaí, onde corihecerão Sindicatos e comércio, além
de indústrias.

Também está prevista visita às instalações do
SESC e SFNA C. i's praias' da Ilh3 e ao comércio lo:
c:::.t A �.f" ,C'�" �":::,, T)ar� Pôrt.o Alegn�, Belo Horizon­

tp. Bns.Wa, S81vador e Recife.
,

I
J

!nscr:çÕe� �� :Q:�r;EF
'(;

, ••
1

POl' .solic tAcão do Sr, Deleg"do Inter�."o. da STJ-
NP,B cm �ant;: Cat�J:'�na, Dr, Sylvio Amélio Saraiva,
i,n�orn'a-se aos interessados que as Emprêsas interes­
sadas lem soe in:::c.re{rer na CÓNEP, para fins de o.bteh\
ção �e redúçãp do' Irn�1ô'�to de Renda, veêrn de ,se� be�
nefid.'adas COlTI. 'Por' ar'j'a baixada pelo Sr. Ministro da

Fazenda,;:datadá df' 2�, 'clt:; abril, �ltimo. Com; ef�j,tó/IÍJ
Ministro da razençla�' naquela elata, prc}l:rogou at� ?9
de J1111ho o prazo p8xa o recebimento, pela ,Divisão up
Ipmôito. de Henda,: C]O. ,óértifica,do "de inscrição junto �

CONEP,' que, po�sibilitil os benefícios de ,reduqãc;> do
Imnôsto. Ê�t'" b�'nefícib. decorreu de compromisso fir­
m::>do p;bs lt'''�urêsi1<;

..
deinão aUl11"ént8r�� i:bs 'prêcos

de seus produtos até 31 de dezembno do corrente ann'!

t. 1
.'J
,

Sul (Iei'ma Unissono BR-lOl
Ultimam-se os preparativos para o congresso de

prefeitos de municípios aüngidos direta ou indireta­

mente pela ex-BR-59, promovida à numeração de loi,
sem encontrar na quilometragem p�lVhnentada' o cor­

respondente à sua elevação.
'

"

Fôrças vi�as dos Estados de Santa' Catarina, Rio
Grande do Sul e Paraná dirão, em Pôrto Alegre, nãó
se compr�ender complete aquela rodovia outros ani-

, ,. I

versários de construção inconclusa.' Especialmente
nós, catarinenses, temos justificados motivos de sobra

para pleitear que as obras se acelerem nas duás fren­
te� de seu andamentu.

'

partido oposicionista deu
conhecimento da escôlha
nos nomes dos deputados
Evllásio Caón e Haroldo
Ferreira para líder e

.

vice­
líder respectivamente, da

agremiação naquela Casa.

gundo informação p
pelo sr. Nelson Pe '

lator da matéria, o

I
do projeto; bem COIl!. n
emendas, serâ le
aprecíação do pie',
Assembléia LegislaU
próxima semana.

CUSTAS TEM 39 EMENDAS

Nada menos que 39 emen­

das foram apresentadas pe-
'

los deputados E\rtlásio Caon,
Rodrigo Lobo, ,l'Ifelson Pc­
drini, Adernar Ghisi,' Pedro
Harto Hermes, ,Ferna�do
Viegas e, Gentil Belani ao

projeto de, lei que institui
llÕVO Regimento de Custas'
para Santa

.

Catarma. Se.

,

R�TIRO ESPIRITt
Marcado para os

.ros dias do 'mês de '

retiro espiritual a ser
pêlos ,députados es
no Morro. das Pedral
local espe�ializado p
fim, de propriedade
dem Jesuita.

Pará à Guiana. Francesa. A

exportação será feita do
Pará em parcelas

.

me��iS
de 300 cabeças. Essa transa­

ção foi autorizada a pe.tli�o
do governador' daquele.'Es-;
tado.

chos pretendem
o .produto para

Para o sr. Elias
de Camargo, secret

'

> Abastecimento da
ra. de São Paulo, não
falta· de arro� na pra
s'afra deste ano foi
rada excelente, não
do por isso mesmo df
nobra dos
interessados
d0S ;preços, a' an

falta do· produto.

CARNE GAUCHA
O presidente do Insiituto

Riograndense de Carnes de­
verá encontrar-se; amanhã,
com o sllperintendente da

SUNÁB, Mra discutir uma

soluç�o pira os excedentes
de� , 'ií1'iJe -I)o�'ina"""do... Rl0
Grande do Sul. Seglm40. a
SUNAB, os produtores gau-

Pagam.'enfo Me,e,anizado.,
o Governàdor Ivo Silveira em dec:reto as'

na Pasta da Fazenda, aprovou contr�lt� de locac'

serviços com :. firma Telos S. A., empresa de O

zação com sede em Curitiba; visan/do a im!)lantaç'
. sistema de orga,nização Imecanizada no pagamentn

. servi;dores civis e l11ilitar�s do Estado.
\

,A referida firma é espeCializada em serviços
nicos de implantação e orientação de serviços Jll

iidos e fornecerá uma equipe que trabalhará em

junto com o pessoal pertellcente ao Govêrno do
do.

.

Guerra Não Prômove Mais'

Dessa forma os serviços de' pagamento do te

do Estado serão mais modernos e eficientes, ben
ando em muito o recebimento dos venciment.os
funcionários públiCQs, esti'l;duais.

RIO, 3 (Ç)E) -:-.'P g,l1�Inete do mini tro da G

ra
.

eSClareceu oúcial,n1el���'l atra:res de no"a i
a

I

pelo, seu chefe de re�açüés publIcas, que depOIS �
de outubrÇ> não mais serã� ;:)ublib:�dos c:1YC11y.tos p
vendo oficiais para' a reserva,: por ocasião dê sua

sagem para Ia ina?vidade.
:' : ,;

,.t , ; ,',� �", i;.f;
,I"

A NOTA. :::, ..
I

, .' "', , ' , . , '..; '.'

'S lDlzja nota:: : E,:t;l1".ofICIO clr,aulal",Il; '026 - a

PL, de 28, de àbri(d� 1966, o exmo. ,g, gener,�l
do Gabinete Militar da Presidencía d�' Fii:!puphca,
nOIn,e do ,'sr.!pr�side�te ��' Repu1,Jli-ca'!,jntó�l>nà{J áu
Ministerio que, "na, conformidafl�_ do ,art. q3. � :e

.

ragrafo unico da lei' n. 4902, d� 'iS de I deieÍ11pro
1965, a partir de' 10\ d,e'p1;1tubró; do ;corrente ano

poderá maií'\ ser pubri�ad�< em "Diário' OfioiatY�,:
de,creto promovendo mili.'t�r por. oCaiiãü de sua'

gem para a inativi;dadei élaborado' coin bÇisr elJ1

especiais anteriores à. ci�ada lei n. 4,902/65 üu ;��,
:positivos da; lei n. 2370 de 9 de dezembro de 19

I
"Tal fato se justifica pois "não cuidando a,

4.902 de ressalvar situações juridica� ádquirida�'
riormente à data de' 10 de outnbro do ,corrente, I�
cutivo só poderá aplicar" a partir dessa pata, �eC
,gente, em consequencia 'COlU o disposto no paI

('
55 - X, de 22 de julho de 1965, do consultür-ge I

Republica, e que diz: "À lei que deve regular �i,
ferencia par\i 'a teserva�ou reforma há de ser

o

1
' '- -

1 aue
ao tempo c a respectIva concessao, e nao en "

JIi
dido foi formulado". "Diario Oficiál" de 6 de JU

1966) ."
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